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Nas eleições municipais de 2024, a deputada 

Tabata Amaral foi vítima de um dos episódios 

mais abjetos da história política recente. Candi-

data à prefeitura de São Paulo pelo PSB, Tabata 

foi acusada por Pablo Marçal, que era seu adver-

sário na disputa pelo PRTB, de ter sido indireta-

mente responsável pela morte de seu pai.

Tabata Amaral 
e o alto custo 
da mentira 
política

Crise BRB/
Master impacta 
jogo político no 
Distrito Federal

DF: Mais de 4 
mil animais 
silvestres foram 
resgatados 

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 11
O monitoramento pós-soltura garante informações sobre adaptação

Uma manifestação em frente ao Palácio do 

Buriti está marcada para esta segunda-feira. Tra-

mitam dois pedidos de CPI, uma na Câmara 

Legislativa, outra na Câmara dos Deputados. A 

crise aberta com a investigação das operações do 

BRB com o Banco Master impacta a política do 

Distrito Federal

O Hospital e Centro de Reabilitação da Fauna Silvestre, 

de fevereiro a dezembro de 2024, atendeu 1.953 animais. 

Neste ano, chegou a 2.274 indivíduos, com per l semelhante: 

predominância de aves, seguida por mamíferos e répteis. As 

espécies mais comuns incluem saruê, periquito-de-encon-

tro-amarelo, sagui-de-tufos-pretos e coruja-buraqueira. 

EDITORIAL

Triste falta 
de unidade 
ambiental

PÁGINA 2

SERGIO CABRAL

As estranhas 
decisões que são 
tomadas no Brasil

PÁGINA 2

A insanidade de uma ‘morte política’ que 
pode levar à morte física de Bolsonaro

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Há sete anos ainda era 
possível resistir à prisão
de um ex-presidente

TALES FARIA - PÁGINA 3

Durante três dias, em abril 
de 2018, a Polícia Federal foi 
impedida de cumprir uma or-
dem da justiça que pedia a pri-
são de Lula, que se refugiou na 
sede do Sindicato dos Meta-
lúrgicos. Sem censura, a TVT 
da CUT transmitiu ao vivo. 
Houve discursos e o ex-presi-
dente atacou a justiça e a im-
prensa. Alexandre de Moraes 
era ministro do STF e nin-
guém foi preso ou processado 
pela resistência. O Governo 
Temer considerou a manifes-
tação como um ato político. 
Há apenas sete anos, a Demo-
cracia no Brasil era plena.

A resistência 
petista contra a 
prisão de Lula em 
2018 durou três 
dias na sede dos 
Metalúrgicos BC protege 

Mubadala e Huck 
na compra do 
Will do Master

Moraes também 
‘aprisionou’ 
campanha de 
Tarcísio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Marlene Bergamo/Folhapress

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O que aconteceria 
hoje se os 
manifestantes, 
ao invés de 
camisa Vermelha, 
estivessem de 
verde e amarelo 
para proteger 
Bolsonaro?
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Edição de 50 anos 

do lendário ‘Wish 

You Were Here’, o 

álbum que o Pink 

Floyd dedicou a um 

de seus fundadores, 

reúne pela primeira 

vez a emblemática 

faixa ‘Shine On You 

Crazy Diamond’ em 

peça única de 25 

minutos

PÁGINAS 1 E 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JOSÉ AMÉRICO ASSUME MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de novembro 
de 1930 foram: Juarez Távora e José 
Américo retornam da expedição do 

Norte do país; Américo, que será o 
titular da Viação, mostrou como 
projetos e reorganização do lLoyd 
Brasileiro e a unifi cação das compa-

nhias de cabotagem. Força Pública 
será anexada ao Exército Brasileiro. 
Legião Revolucionária cresce em 
São Paulo.  

HÁ 75 ANOS: LEI DO INQUILINATO MOVIMENTA BASTIDORES DA CÂMARA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de novembro 
de 1950 foram: Cresce a resistência 
soviética na Coreia, com apoio da 

China Comunista. ONU decide 
confederar a Etiópia e a Eritréia sob 
a coroa etíope. Concluído o censo 
demográfi co de Sergipe e Rio Gran-

de do Norte. Lei do Inquilinato mo-
vimenta os bastidores da Câmara. 
Diplomação da presidência será na 
segunda quinzena de janeiro.   

O diálogo entre a policial Rita 
de Cássia Gaio Siqueira e Jair Bol-
sonaro sobre os danos por este 
causados à tornozeleira eletrônica 
se inclui entre os mais inacreditá-
veis da história política brasileira, 
de tão absurda e alegórico sobre os 
descaminhos do poder. 

O fato de não haver imagens 
dos rostos dos protagonistas au-
menta a dramaticidade e o ridícu-
lo da cena. A câmera está fechada 
no aparelho danifi cado e mostra 
um pedaço da canela do ex-presi-
dente. A ausência das faces de Rita 
e de Jair permite que imaginemos 
as caras de ambos durante daquele 
interrogatório.

Diretora-adjunta da Secreta-
ria de Administração Penitenciá-
ria do Distrito Federal, condeco-

rada pela Câmara Legislativa do 
DF por sua atuação na intentona 
do 8 de Janeiro, Rita de Cássia 
parece se dirigir a uma criança ou 
a um idoso já indefeso e com difi -
culdades de compreensão.

Com um sotaque que remete 
ao interior de São Paulo, ela usa 
um tom quase tatibitati  para se 
dirigir àquele que, não faz tanto 
tempo assim, era a pessoa mais 
poderosa do país e que até hoje 
mobiliza milhões de apaixonados.

Enquanto fala, roda a torno-
zeleira de um lado para o outro, 
movimentos que geram e ressal-
tam marcas de fl acidez na pele do 
homem idoso, de 70 anos, o “seu 
Jair”. O tom de voz é compreen-
sivo, como quem ralha carinho-
samente com uma criança que 

quebrou um brinquedo ou com 
um velhinho que se perdeu ao ca-
minhar a esmo pelas ruas. 

É como se ela percebesse uma 
fragilidade no mesmo homem 
que, outro dia, louvava tortura-
dores, queria fuzilar a petralhada, 
classifi cava de maricas os que aler-
tavam para os riscos da covid, usa-
va o pronome possessivo “meu” 
para falar do Exército, simulava o 
desespero dos que morriam sufo-
cados. A perna mostrada no vídeo 
nada tem de cabeluda, parece ter 
fi cado incapaz de distribuir chu-
tes, deixou de ser como a do fi lme 
“O agente secreto”. 

O mais impressionante é que 
ele aceitou ser tratado dessa for-
ma pela policial, não demonstrou 
nada da agressividade e da arro-

gância que marcaram suas falas 
públicas. 

Falou baixo, parecia constran-
gido, envergonhado de admitir — 
ainda mais para uma mulher  — 
que fi zera tamanha besteira. Agiu 
como quem pedia desculpas à 
mãe ou à netinha, e atribuiu seu 
gesto de danifi car a tornozeleira 
a uma “curiosidade”. O Cavalão 
— seu apelido na academia mili-
tar — fraquejou, estava mais para 
matungo ou  pangaré. 

Ao depor na audiência de cus-
tódia, Bolsonaro mudou sua justi-
fi cativa para o gesto. Culpou uma 
combinação de remédios pelo que 
classifi cou de “alucinação”: achar 
que havia escuta na tornozeleira. 
Mais uma vez, tratou de terceiri-
zar responsabilidades pelo que fez.

Fernando Molica

A perna sem cabelos do ‘seu Jair’

Opinião do leitor

Estátua

O técnico Carlo Lancelotti merecerá o céu, a 

Ordem do Rio Branco, a maior comenda do Bra-

sil, afagos do Cristo Redentor, aumento salarial e 

estátua na CBF,  caso a seleção brasileira con-

quiste o tão sonhado hexa. Se fracassar, não vejo 

razão para que Ancelotti permaneça técnico da 

seleção. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

A falta de unidade na 
esfera ambiental

Lá veio a força, 
veio a magia

EDITORIAL

A fracassada negociação 
da COP30 em torno do fun-
do florestal e da eliminação 
dos combustíveis fósseis ex-
pôs, mais uma vez, o abismo 
entre discursos climáticos 
ambiciosos e a prática políti-
ca tímida, quando não aber-
tamente contraditória. 

Em Belém, esperava-se 
que, diante da urgência dos 
alertas científicos e do agra-
vamento dos eventos extre-
mos, os países finalmente 
convergissem para compro-
missos claros. O que se viu, 
porém, foi um palco de inte-
resses conflituosos, em que a 
pressa da emergência climá-
tica esbarrou na lentidão cal-
culada da geopolítica.

O fundo florestal, apon-
tado como mecanismo cru-
cial para preservar biomas 
essenciais como Amazônia, 
Congo e Bornéu, tornou-se 
vítima da velha disputa entre 
Norte e Sul globais. Os paí-
ses desenvolvidos insistiram 
em condicionar recursos a 
metas rígidas e auditorias 
extenuantes, enquanto os 
países em desenvolvimento 
exigiam financiamento pre-
visível e não reembolsável, 
lembrando que grande parte 
do desmatamento histórico 
foi impulsionada justamente 
pela demanda global. O re-
sultado foi um impasse que 

mina a confiança e posterga 
ações essenciais.

Ainda mais simbólico foi 
o confronto sobre os com-
bustíveis fósseis. Embora a 
ciência seja inequívoca sobre 
a necessidade de eliminá-los 
rapidamente, algumas nações 
produtoras bloquearam qual-
quer menção a “phase-out”, 
insistindo em expressões va-
gas como “redução gradual”.

A retórica do “realismo 
energético” serviu de cor-
tina para manter intocados 
interesses econômicos ime-
diatos, mesmo diante dos 
custos sociais e ambientais 
crescentes.

O fracasso da COP30 
não significa apenas a ausên-
cia de acordos; ele revela a 
incapacidade de muitos go-
vernos de imaginar um fu-
turo que não esteja acorren-
tado ao passado. Enquanto 
líderes tratam o clima como 
moeda de troca, comunida-
des inteiras já pagam o preço 
da inércia.

A conferência que deve-
ria simbolizar virada histó-
rica terminou lembrando 
que, sem coragem política, 
nenhum avanço técnico ou 
diplomático é suficiente. O 
planeta, contudo, não ne-
gocia: apenas reage. A conta 
continuará chegando, e mais 
alta a cada ano.

Em uma das suas canções 
mais viscerais, Milton Nasci-
mento, com letra de Fernando 
Brant exalta a força da negri-
tude e sua importância supre-
ma para a cultura brasileira. O 
título da canção, que está no 
seu álbum “Milton”, de 1976, 
não poderia ser outro: “Raça”.

Ao evocar o “canto, o ber-
ro de fera” ou “a voz de qual-
quer primavera”, Milton man-
da chamar diversos ícones da 
cultura brasileira para a sua 
canção: Clementina de Jesus, 
Monsueto, Grande Otelo, 
Naná Vasconcelos... “É um 
lamento, um canto mais puro, 
que ilumina a casa escura”.

Os três dias de Festival da 
Consciência Negra na Arena 
Dona Lydia no Museu da Re-
pública fi zeram evocar forte 
na Esplanada dos Ministérios 
a mesma força da “raça” da 

canção de Milton Nascimen-
to. Pelos cálculos da Secreta-
ria de Cultura, mais de 100 
mil pessoas passaram pelo 
festival entre quinta-feira 
(20) e sábado (22).

Diversos artistas negros 
participaram da festa. Pro-
dutos de referência afro eram 
vendidos nos estandes. A 
“raça” pulsava na animação do 
público.

Alegria e esperança re-
sumidos no título dado ao 
festival este ano: “Raízes 
que conectam o futuro”. Por-
que é isso que deseja o país. 
Um futuro sem intolerância. 
Sem preconceito. No qual 
todas as raízes se conectem 
em torno de uma única solu-
ção. De um único caminho. 
De “força”, de “magia”. Que 
sempre nos “incendeie o cor-
po de alegria”.

O jornalista Lauro Jardim, 
em sua coluna de ontem no 
jornal O Globo, publica uma 
informação estarrecedora. O 
colunista nos informa que “as 
60 casas de apostas autorizadas 
no Brasil, até ano passado, ge-
raram, em média, 19 empregos 
cada… A cada R$ 291 de receita 
das bets, apenas R$ 1 se trans-
forma em salário formal. Esses 
números são do inédito “Dossiê 
das Bets”, feito pelo Instituto de 
Estudos para Políticas de Saúde 
(Iesp), com base em dados do 
Ministério do Trabalho e que 
será lançado em 2 de dezembro.

Que país estranho é o nos-
so. Os cassinos estão proibidos 
de existir formalmente desde 
que Dona Carmela Dutra, co-
nhecida como Dona Santinha, 
mulher do marechal Eurico 
Gaspar Dutra, na condição de 
primeira-dama do país e cató-

lica fervorosa e conservadora, 
pressionou o marido que, em 
abril de 1946, decretou a sua 
proibição.

Cassinos geram muitos 
empregos diretos e indiretos. 
Basta ver Las Vegas, nos Es-
tados Unidos, ou Macau, na 
China. Eventos, shows e uma 
série de entretenimentos gi-
ram em torno dos cassinos. 
São receitas substanciais para 
o poder público e milhares de 
empregos formais.

Já as bets eletrônicas ge-
ram, em média, 19 empregos 
diretos. Isso é um grande ab-
surdo! Já é hora do legislativo 
brasileiro aprovar a legalização 
dos jogos no país. Enquanto 
isso não ocorre, há uma ilegali-
dade diária dessa atividade que 
gera precarização para aqueles 
que nela trabalham clandes-
tinamente e o poder público 

não arrecada absolutamente 
nada. Os brasileiros jogam em 
seus celulares freneticamente 
nas bets eletrônicas, enquan-
to os jogos presenciais são 
proibidos. Quantos destinos 
turísticos de nosso país pode-
riam estar se benefi ciando com 
cassinos junto a hotéis, restau-
rantes e casas de espetáculos? 
Quantos turistas nacionais e 
estrangeiros estamos perdendo 
para países de todos os conti-
nentes?

O Brasil faz companhia a 
alguns países do mundo islâmi-
co que proíbem cassinos, como 
Arábia Saudita e Indonésia. 
Mas mesmo entre os países mu-
çulmanos, Egito e Turquia têm 
cassinos em plena atividade le-
gal. E não precisa ir muito lon-
ge para pegar bons exemplos de 
regulamentação dos cassinos. A 
Colômbia criou sua comissão 

que regula a atividade, Coljue-
gos, que é tida como uma das 
mais avançadas do mundo. Mas 
se quiser aprofundar a troca de 
experiências com a legislação 
de países mais amadurecidos 
nesse tema, as autoridades bra-
sileiras têm a melhor referência 
no Reino Unido, a Gambling 
Commission.

Em votação apertada, a Câ-
mara dos Deputados aprovou, 
há quase três anos, um projeto 
de lei que regulamenta o merca-
do de cassinos, bingos, jogo do 
bicho e plataformas digitais de 
apostas. A proposta está parada 
no Senado. Mas as plataformas 
digitais avançaram, se legaliza-
ram e geram ridículos 19 em-
pregos cada uma delas.

Que país estranho o nosso.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

País estranho

O Rio de Janeiro vive um 
momento de contrastes e 
oportunidades. Mesmo diante 
de desafi os urbanos, o estado 
reafi rma sua vocação de gerar 
prosperidade por meio da eco-
nomia da cultura e do entrete-
nimento. O setor de eventos 
se consolidou como um ativo 
social e econômico, capaz de 
mobilizar comunidades, im-
pulsionar negócios e inspirar 
transformações.

Neste cenário, o APRE-
SENTA SUMMIT 2025, que 
acontece em 24 de novembro, 
no Fairmont Copacabana, sim-
boliza a maturidade e o profi s-
sionalismo do setor. O encon-
tro reunirá grandes nomes do 
entretenimento para discutir o 
futuro da indústria de eventos 
e aprofundar o debate sobre 
novas formas de fomento e po-
líticas de estímulo, como o Per-
se – Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos, 

criado durante a pandemia para 
preservar empregos e a sobrevi-
da do setor.

De acordo com a ABRAPE, 
o segmento de cultura e entreteni-
mento movimentou R$ 68 bilhões 
entre janeiro e junho de 2025, o 
maior valor da série histórica ini-
ciada em 2019. O país conta hoje 
com 600 mil empresas ligadas à 
cadeia produtiva, responsáveis por 
5,5 milhões de postos de trabalho.

No Rio de Janeiro, cerca de 
1,3 milhão de pessoas atuam di-
reta ou indiretamente no setor, 
que movimenta R$ 20 bilhões 
em massa salarial e gera R$ 
10 bilhões em impostos. Só o 
Carnaval 2025 injetou R$ 5 bi-
lhões na economia, com 98,6% 
de ocupação hoteleira, segun-
do o HotéisRIO. O Réveillon 
movimentou R$ 3,2 bilhões, e 
o Rock in Rio, R$ 2,9 bilhões.

O impacto vai muito além 
dos megashows. Eventos gastro-
nômicos, literários, esportivos e 

de negócios, festivais de música 
como Doce Maravilha, Rock 
� e Mountain e o Festival Sesc 
de Inverno, além de equipa-
mentos como Píer Mauá, Ma-
racanã, centros de convenção e 
casas de espetáculos, reforçam 
um calendário com mais de 52 
atividades econômicas integra-
das — um verdadeiro motor de 
desenvolvimento.

O fortalecimento da malha 
aérea e os investimentos em 
infraestrutura ampliaram a pre-
sença do Rio no mapa global do 
turismo e dos negócios. Segun-
do a Embratur, o Brasil recebeu 
7,1 milhões de turistas estran-
geiros entre janeiro e setembro 
de 2025, superando as metas do 
Plano Nacional de Turismo.

As conquistas recentes con-
solidam o novo momento da ci-
dade. No World Travel Awards 
– América do Sul, o Rio foi 
eleito Melhor Destino da Amé-
rica do Sul, de Curta Viagem, de 

Praia, de Festivais e de Entrete-
nimento, além de abrigar o Me-
lhor Hotel da América do Sul, o 
icônico Copacabana Palace.

Na agenda do APRESENTA 
SUMMIT, a Reforma Tributária 
terá destaque. O setor comemora 
a redução da alíquota para 60%, 
mas defende a ampliação do be-
nefício a outros segmentos do 
turismo e atenção à transição que 
pode impactar leis de incentivo 
culturais e esportivas.

Mais que um encontro de 
profi ssionais, o APRESENTA 
SUMMIT 2025 reafi rma o po-
der transformador do setor de 
eventos — um ecossistema que 
gera renda, inclusão e orgulho 
para o país. Quando o Rio ce-
lebra, o Brasil inteiro prospera.

*Pedro Guimarães é 
presidente da Apresenta – 

Associação dos Promotores 
de Eventos do Setor de 

Entretenimento e Afi ns.

Pedro Guimarães*

O Rio celebra, o Brasil prospera
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 O TEMOR DA MORTE 
DE UM PRESIDENTE SE RE-
PETE- Ao surtar no cativeiro e 
depois de muita pressão, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro é um 
homem atordoado. Este quadro é 
tão grave que o algoz do presiden-
te, ministro do STF Alexandre de 
Moraes, ordenou uma presença 
médica 24 horas. O temor é que 
Bolsonaro, em ato de desespero, 
siga os passos de Getúlio Vargas e 
acabe com a sua própria vida.

 O medo é real, inclusive entre 
aliados, já que na depressão que so-
freu após a derrota eleitoral, os ami-
gos mais próximos tiveram este re-
ceio. Captaram sinais de desespero. 
Entre os mais próximos, o ex-mi-
nistro Gilson Machado foi um dos 
que fi caram mais preocupados com 
a situação de depressão crônica e o 
recuo de um ato extremo. 

 TEMER CHEGOU A 
ACHAR QUE ALAN GARCÍA 
FOI CORAJOSO AO COME-
TER SUICÍDIO - Quando o ex-
-presidente Michel Temer foi pre-
so na Polícia Federal, os amigos 
mais próximos também capta-
ram sinais de uma profunda de-
pressão, principalmente quando 
ele elogiou a atitude classifi cada 
por ele como “corajosa”  do ex-
-presidente peruano Alan García, 
na visita que um amigo lhe fez na 
cadeia. 

 Com 69 anos, o ex-presidente 
do Peru Alan García se matou na 
manhã de quarta-feira, 17 de abril 
de 2019, em Lima, com um tiro na 
cabeça, depois de receber uma or-
dem de prisão preventiva emitida 
pela Justiça. Ele era um dos quatro 
ex-chefes de Estado do Peru inves-
tigados sob a acusação de terem re-
cebido suborno da construtora bra-
sileira Odebrecht. Ele negava ter se 
envolvido em atos de corrupção.

 Um amigo muito próximo a 
Temer reagiu na hora: “Presiden-
te, não foi corajoso. Foi covarde. 
Não pensou nos fi lhos, na espo-
sa e deu a vitória aos adversários.” 
Este fraterno e salvador amigo 
revela que Temer fi cou pensati-
vo, mexeu várias vezes os dedos 
entrelaçados e, olhando para as 
mãos, ele disse: “Realmente ele 
não pensou na família.”

 A INSANIDADE DE UMA 
‘MORTE POLÍTICA’ QUE 
PODE LEVAR À MORTE FÍSI-
CA DE BOLSONARO - Qual-
quer médico sabe que um quadro 
depressivo só agrava a saúde de um 
paciente. Enfermo, com a saúde de-
bilitada após a facada, Jair Bolsona-
ro está sendo submetido a um fes-
tival de humilhações públicas sem 
precedentes na história do Brasil. 
O presidente Getúlio Vargas en-
frentou Carlos Lacerda em um em-
bate no campo da mídia e da po-
lítica. Não foi preso e não teve um 
Supremo Tribunal Federal lhe mas-
sacrando. No julgamento, ele en-
frentou o ex-advogado e o ex-mi-
nistro da Justiça do seu maior 
adversário como magistrado. Tudo 
isso pesa para uma pessoa, humi-
lhada e oprimida pela injustiça. Um 
quadro que afeta a saúde.

 Agora preso, o quadro de Bolso-
naro é ainda mais delicado. Ele não 
precisa tirar a sua própria vida para 
morrer. É só somatizar o que está 
passando na sua saúde debilitada. 

 Alguém já pensou o que acon-
tecerá com o país se Bolsonaro dei-
xar de respirar e virar defi nitiva-
mente um mito?  

 Alguém no STF já pensou nas 
consequências deste festival de 
insanidades que estão cometen-
do? Não leram nos livros de his-
tória o que ocorreu com o país 
quando Getúlio Vargas morreu 

PINGA-FOGO

Ao determinar a prisão preventiva do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), o ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), também aprisio-
nou – pelo menos temporariamente – os planos de iní-
cio da campanha ao Palácio do Planalto do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos).

Junto com a ordem de prisão preventiva, Moraes 
desmarcou audiências durante a prisão domiciliar, 
que havia permitido, de Bolsonaro com onze amigos e 
políticos. Dois deles, chefes de Executivos estaduais e 
possíveis candidatos a presidente da República: Tarcí-
sio de Freitas e Ronaldo Caiado (União-GO).

Para Caiado, o encontro, marcado para o dia 9 de 
dezembro, era simplesmente mais um ato de sua pré-
-campanha que ele não subordina ao apoio formal do 
ex-presidente. Caiado coloca-se como um candidato 
da direita, mas não um boldonarista.

Já com Tarcísio de Freitas é diferente. Ele se coloca 
como um bolsonarista, embora com perfi l mais mode-
rado. O encontro marcado para o dia 10 de dezembro 
era decisivo: uma oportunidade de estabelecer com 
Bolsonaro e o clã, pelo menos, um acordo de procedi-
mentos até o lançamento formal da campanha.

Tarcísio considera que tem nas mãos uma reelei-
ção quase certa para o Palácio dos Bandeirantes. Uma 
decisão de concorrer ao Planalto seria mais complexa. 
Ele precisaria, se não do apoio explícito de Bolsona-
ro, pelo menos do compromisso de que os fi lhos do 
ex-presidente não o atacarão. O ideal é que nem hou-
vesse uma candidatura com o sobrenome Bolsonaro.

E é aí que mora o perigo. Nem os fi lhos dão sinal de 
que concordam em ter o sobrenome Bolsonaro fora das 
urnas, nem o próprio Bolsonaro tem dado sinais de que 
apoiará alguém de fora da família.

Pior. Os sinais que os fi lhos dão, ou são de ataques, 
ou, quando mais brandos, de que Tarcísio não será o 
candidato do clã. Nesta sexta-feira, 21, véspera da pri-
são do pai, Eduardo disse, em entrevista ao site “Jota”:

“Tem muita gente que não é de São Paulo e não 
conhece o Tarcísio. Ele tem seus méritos e tem seus 
defeitos. Mas eu acho que não seria natural a candida-
tura dele, porque ele é uma pessoa muito forte em São 
Paulo e tem uma reeleição para governador garantida. 
[...] Tarcísio depende do apoio de Jair Bolsonaro, por-
que ainda não se fez uma liderança nacional”.

Eduardo defendeu, no máximo, que Tarcísio fi gu-
re como vice na chapa de seu irmão, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), para presidente. Perguntado se 
consdera o governador como bolsonarista, foi claro:

“Se for uma pessoa próxima de Jair Bolsonaro, sim 
ele é bolsonarista. Se for pela sua conduta política, dei-

xaria uma dúvida no ar. Mas de qualquer maneira, é 
uma pessoa que tem suas qualidades e seus defeitos.”

Nem dá para dizer que o clã apenas tem ressalvas a Tar-
císio. Na verdade, o governador de São Paulo é visto como 
uma espécie de Cavalo de Troia “do sistema” dentro do 
bolsonarismo. Eis o que disse Carlos Bolsonaro num post 
que publicou no mesmo sábado, 22, da prisão do pai: 

“O recado, na percepção [de] quem tem capaci-
dade de enxergar as engrenagens, é o mesmo, só que 
agora mais enfático: transfi ra seu capital, abra mão da 
sua força ou morrerá sozinho, jogado numa cela. [...] 
O objetivo agora é fabricar uma ‘direita permitida’, [...] 
sem representar uma ameaça real aos esquemas espú-
rios que controlam nosso país.”

Pois é. Ao não deixar Tarcísio acertar seus ponteiros com 
Bolsonaro, Alexandre de Moraes aprisionou o governador e 
deixou os fi lhos do ex-presidente como seus carcereiros.

Tales Faria

Moraes aprisionou Tarcísio

A democracia existia 
há apenas sete anos  

Por Claudio Magnavita*

Sabem a memória RAM de um 
computador? Aquela que quando 
desliga apaga todos os dados salvos 
de forma temporária? É o mesmo 
comportamento de parte da mídia 
brasileira que atua com ativismo 
político contra a direita. 

Alguém lembra o que ocorreu há 
sete anos? 

Releiam o que o site Congresso 
Em Foco publicou na época: “Após 
pouco mais de 25 horas do prazo fi -
nal estabelecido no mandado de pri-
são, expedido pelo juiz Sergio Moro, 
da 13ª Vara Federal em Curitiba, o 
ex-presidente Lula se apresentou à 
Polícia Federal em São Paulo. A saída 
do petista do prédio do Sindicato dos 
Metalúrgicos, em São Bernardo do 
Campo (SP), foi precedida de muita 
resistência e tumulto por parte dos 
militantes que bloqueavam a saída da 
sede. Depois de tentar por duas vezes 
sair de carro, Lula resolveu, às 18h45, 
deixar o prédio andando e entrou em 
um carro da PF que já o aguardava 
nos arredores do prédio”.

Foram dois dias de resistência no 
prédio do Sindicato dos Metalúrgicos, 
no ABC Paulista, com centenas de 
militantes em vigília, com discursos e 
transmissão ao vivo pela TVT, a rede 
de televisão da CUT. Resistia a uma or-
dem da justiça e a Polícia Federal estava 
barrada na porta do Sindicato, impossi-
bilitada de cumprir o mandado de pri-
são. Isso foi no dia 07 de abril de 2018. 

Alguém comparou esta atitude 
de Lula com a prisão do Bolsonaro? 
Querem saber mais? Veja o que disse 
o Congresso Em Foco, só para a co-
luna não ter de recorrer aos sites do 
grupo Globo: “Por volta das 17h, um 
carro com Lula e o advogado Cristia-
no Zanin tentou deixar o Sindicato 
dos Metalúrgicos em São Bernardo 
(SP), mas foi impedido por uma bar-
reira de manifestantes. Poucos mi-
nutos depois, uma nova tentativa foi 
realizada, mas também sem sucesso. 
Já com horário extrapolado, por volta 
das 18h, a presidente do PT, Gleisi 
Hoff mann (PR), teve que subir no 
carro de som para dizer aos manifes-
tantes que deixassem o ex-presidente 
sair, para que o próprio Lula fosse 
preservado.” A mesma Gleisi, que 
comandou por três dias a resistência 
à prisão e que, sete anos depois, virou 
ministra da articulação política.

Reprodução

Reprodução

Reprodução

Reprodução

Lula se entregou depois que venceu o prazo 
dado pela justiça

Sem censura, a TVT, da CUT, fi cou no ar três dias 
transmitindo a resistência petista

Gleisi, Boulos e Marinho agora Ministros. Eles estavam 
no movimento que impediu a ação da PF

Um mar de militantes usando vermelho impediram a 
entrada da PF na sede do sindicato

A resistência petista contra a prisão de Lula em 2018 
durou três dias na sede dos Metalúrgicos

O que aconteceria hoje se os manifestantes, ao invés de 
camisas vermelhas, estivessem de verde e amarelo?

Há sete anos era o atual ministro 
do STF, o então advogado Cristiano 
Zanin, quem estava ao lado de Lula 
na resistência ao cumprimento de 
uma ordem de prisão. Pode parecer 
paradoxal, mas Zanin foi um dos pro-
tagonistas dos três dias em que Lula 
fi cou aquartelado na sede do Sindi-
cato, resistindo à ordem da justiça e 
barrando a ação da Polícia Federal. 
Era Governo Michel Temer e Jair 
Bolsonaro fi gurava apenas como um 
folclórico candidato à Presidência da 
República. 

Alguém lembra do protagonis-
mo do STF neste caso da prisão de 
Lula com resistência? Veja o que es-
creveu a mesma fonte que continua-
mos a transcrever: “Um dia depois de 
o Supremo Tribunal Federal (STF) 
negar habeas corpus ao ex-presi-
dente, em decisão colegiada, Moro 
determinou a prisão do petista, na 
noite de quinta-feira (5/04/2018), e 
fi xou para o dia seguinte, sexta-feira 
(6/04/2018), às 17h, o prazo para 
que ele se entregasse. O prazo, de 
acordo com o juiz, foi dado em razão 
da ‘dignidade do cargo’ que o petista 
exerceu. Moro também proibiu o uso 
de algemas e, no mandado de prisão, 
disse ter preparado sala especial para 
o início do cumprimento da pena do 
ex-presidente.”

O Congresso Em Foco, até então 
um dos sites mais independentes e 
isentos do Brasil, escreveu “No man-
dado, apesar de Lula ainda ter direito 
a um recurso no Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF-4), Moro 
ressalta que o recurso não tem ‘efeitos 
suspensivos’ junto ao TRF-4 e não há 
como a defesa protelar a execução da 
pena. Desde que o mandado foi ex-
pedido, a defesa do ex-presidente já 
sofreu duas derrotas na Justiça, sendo 
uma no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e uma, hoje, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).” Isto mesmo 
caro leitor: “derrota no STF”. É por 
isso que Lula agora indica Jorge Mes-
sias, atropelando todos os conselhos. 
Nomeou o seu advogado Cristiano 
Zanin, protagonista da resistência, e 
também o seu ex-ministro da Justiça, 
Flávio Dino. Na época da prisão, iso-
lado, Dias Toff oli contrariou o que se 
esperava de um petista de carteirinha 
no STF e chegou a cair em desgraça 
com o próprio Lula. O ministro Ed-
son Fachin, hoje presidente do STF, 
não deu um pio pró-Lula.

Há apenas sete anos não exis-
tia ofi cialmente a Janja. Só os mais 
íntimos sabiam da sua vida secreta 
com Lula. Sabem o que ele fez antes 
de se entregar? Outro registro do 
Congresso em Foco que resgatamos: 
“Antes de se entregar, o ex-presi-
dente participou de uma celebração 
religiosa em homenagem a Marisa 
Letícia, que hoje (07/04/2018) 
completaria 68 anos. Após o culto 
ecumênico no Sindicato dos Me-
talúrgicos em Campos (SP), como 
esperado, o ex-presidente fez um 
discurso crítico ao Judiciário e à 
sua condenação.  Ele reafi rmou sua 
inocência e voltou a atribuir sua 
condenação judicial a um processo 
de perseguição política, envolvendo 
grandes veículos de mídia, o Judiciá-
rio, o Ministério Público e a Polícia 
Federal. Sua fala durou pouco mais 
de 50 minutos.” Dona Marisa tinha 
sido velada no próprio sindicato no 
dia 03 de fevereiro de 2017. Aparen-
temente, morreu sem saber que Janja 
dava os seus primeiros passos e que 
assumiria um protagonismo a partir 
da prisão em Curitiba. 

Sete anos depois, Lula é presi-
dente, sem ter sido inocentado pelos 
crimes de corrupção que foi acusado; 
nomeou quem quis no STF — in-
clusive seu advogado; e todos aqueles 
que estão em uma foto histórica da 
militância do PT resistindo a PF ou 
são ministros, ou ocupam cargos rele-
vantes no país. Nessa, até Guilherme 
Boulos virou ministro de Estado. 
Quem imaginaria isso há sete anos 
atrás? O que ocorreu com o Brasil?

Neste cenário, temos em 2025 
um ex-presidente sendo preso por 
um “golpe de Estado” que nunca 
ocorreu, só porque o fi lho, um Sena-
dor da República, Flávio Bolsonaro, 
chamou uma vigília na frente do 
condomínio onde cumpria prisão 
domiciliar. Alguns dos líderes petis-
tas foram condenados ou indiciados 
por impedirem a atuação da Polícia 
Federal em 2018? Alguém foi preso 
por obstruir a justiça? Alguém inter-
rompeu a transmissão da TVT, por 
estar estimulando a desobediência à 
justiça? É só perguntar o que acon-
teceria se uma manifestação similar 
fosse realizada hoje e se os manifes-
tantes, ao invés de camisa vermelha, 
usassem camisa verde e amarela. 
Alguém duvida que seriam imedia-
tamente presos e levados para está-

dios sem direito à água e comida? 
Depois, condenados há alguns anos 
de prisão? Um detalhe: Alexandre 
de Moraes, em abril de 2018, no dia 
da resistência petista, já era ministro 
do STF. Por que ele não agiu em de-
fesa da justiça e da Polícia Federal? O 
então ministro da Justiça, a quem a 
Polícia Federal era subordinada, era 
Torquato Jardim, que tudo acompa-
nhou e deu ordem para que a Polícia 
Federal respeitasse os manifestantes.

A PF era tratada como uma insti-
tuição de Estado e não como instru-
mento político. 

Este registro factual serve 
para demonstrar o quanto o go-
verno de Michel Temer zelava 
pela Democracia, pela liberdade 
de expressão e uma tolerância 
às manifestações políticas mais 
acirradas. Éramos felizes e sa-
bíamos. A conclusão é que hoje 
o Brasil está muito diferente do 
clima democrático de 2018. Não 
respiramos o mesmo ar de liber-
dade e de tolerância de 2018.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

no Catete? Será que a história não 
ensinou nada? Ao provocar a morte 
política, estarão provocando a mor-
te física de um homem debilitado e 
o surgimento de um mito que as leis 
não mais poderão o atingir.

  A RESSACA DA COP 30 
VAI SER UM FESTIVAL DE 
DENÚNCIAS - O governador do 
Pará, Helder Barbalho, vai entrar 
no seu período de inferno astral. 

As denúncias de superfaturamento 
de desvios de verbas públicas para 
a COP 30 serão bem semelhan-
tes ao que ocorreu no Rio após a 
Olimpíada de 2016.

 No caso do Pará é mais grave. En-
volve a sucessão estadual e a segun-
da vaga para o Senado. A sua vice-go-
vernadora coleciona problemas e o 
presidente da Assembleia Legislativa 
é uma bomba relógio.

  BANCO CENTRAL PROTE-
GEU OS INTERESSES DE LU-
CIANO HUCK E MUBADALA 
NO CASO DO MASTER - O Ban-
co Central fez da liquidação do Mas-
ter uma operação seletiva. Preservou o 
banco digital do grupo, o Will Bank, 
que está sendo negociado com o fun-
do soberano Mubadala, dos Emira-
dos Árabes.

 Nesta equação tem o peso do inte-

resse do apresentador Luciano Huck, 
da Globo, que lidera o grupo de inves-
tidores interessados. A instituição fi -
nanceira sempre foi um dos principais 
anunciantes do programa dominical 
apresentado por Huck na TV Glo-
bo e patrocina o quadro que entrega a 
barra de ouro de R$ 1 milhão. Aliás, 
este é um produto que tem como só-
cio o próprio Huck. O Correio da 
Manhã, através da apuração do jorna-
lista Fernando Molica, apontou várias 

“curiosidades” deste negócio mi-
lionário, inspirado no Baú da Feli-
cidade de Silvio Santos. 

 O banco digital do Master foi 
excluído da liquidação por estar em 
fase adiantada de negociação. Uma 
regra que poderá ser utilizada para 
negócios que estavam em curso no 
mesmo grupo fi nanceiro. O Banco 
Central criou uma regra que pode 
ser replicada em outros casos.
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COP30: ao fim, muitas 
frustrações, alguns avanços
Fim dos combustíveis fósseis ficou fora do texto final

Por isabel Dourado

A Conferência do Clima, 
COP30, realizada em Belém 
(PA), terminou no sábado (22) 
com avanços e pendências que de-
vem continuar sendo debatidas. 
Durante duas semanas intensas, 
representantes de mais de 190 paí-
ses tentaram fechar acordos e che-
gar a um denominador comum a 
respeito de uma série de medidas 
para mitigar a crise climática, mas 
houve dificuldades na inclusão do 
“Mapa do Caminho” (Roadmap), 
que ficou fora do documento fi-
nal, apesar de ter recebido o apoio 
formal de mais de 80 países.

A proposta estratégica elabo-
rada pelo Brasil visava estabelecer 
uma série de medidas para reduzir 
o uso de combustíveis fósseis e 
zerar o desmatamento. O Mapa 
do Caminho foi liderado pela 
ministra do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima, Marina Silva 
e defendido pelo presidente Lula 
que fez um discurso contundente 
na Cúpula dos Líderes que acon-
teceu nos dias 6 e 7, marcando a 
abertura simbólica da Conferên-
cia da ONU.

29 textos
A COP30 encerrou com a 

aprovação de 29 textos que tive-
ram pontos centrais sobre temas 
como adaptação climática, tran-
sição justa, medidas de mitigação 
e gênero. Entretanto, chegar a um 
consenso entre os países foi um 
grande desafio. Na primeira sema-
na das negociações, o Brasil conse-
guiu retirar as pautas consideradas 
mais polêmicas da agenda oficial e 
colocá-las em um grupo separado 
de discussão.

A presidência da COP tinha 
a intenção de tratar do Mapa 
do Caminho em uma discussão 
paralela devido à resistência de 
países produtores de petróleo. A 
União Europeia afirmava que não 
aceitaria nenhuma decisão final 
do documento caso o Mapa do 
Caminho não fosse citado e isso 
travou as discussões até o último 
momento.

Fundo
Além disso, não houve refe-

rência clara sobre quais providên-
cias serão adotadas para manter o 
aquecimento abaixo de 1,5° C, se-
gundo cientistas esse limite já vem 
sendo superado. Apesar do texto 
final aprovado ter segurado metas 
ambiciosas, o governo brasileiro 
reconheceu os avanços como o 
lançamento do Fundo Florestas 
Tropicais Para Sempre (TFFF na 
sigla em inglês), iniciativa multi-
nacional voltada à conservação e 
restauração de florestas tropicais. 
Além da participação dos povos 
indígenas e comunidades tradi-
cionais nas discussões.

Frustrante
A diretora-executiva da Con-

ferência, Ana Toni, falou à im-
prensa minutos antes da plenária 
de encerramento começar no sá-
bado e afirmou que foi “frustran-
te” a não adoção por parte dos 
países em estabelecer o Mapa do 
Caminho para planejar a substi-
tuição dos combustíveis fósseis. 
Ela reconheceu que o tema não 
havia sido abordado desde os en-
contros preparatórios realizados 
em Bonn, na Alemanha, etapa 
em que os governos discutem 
questões técnicas e políticas para 
avançar nas negociações que são 
levadas para a COP.

“Foi uma frustração no senti-
do de que a crise climática neces-
sita de um mapa do caminho. Ao 
mesmo tempo, a gente sabe que, 
diferente dos outros temas, essa 
agenda não foi colocada na agen-
da desde Bonn, como todos os 
outros temas.”

O presidente da COP30, 
André Corrêa do Lago, disse que 
mesmo que o Mapa do Caminho 
tenha ficado de fora, seria divul-
gado separadamente como uma 
iniciativa exclusiva da presidência 
brasileira, e afirmou que usará os 
11 meses restantes de mandato à 
frente da COP para fomentar o 
debate sobre a viabilidade da tran-
sição energética.

Pendências
Especialistas consultados pelo 

Correio da Manhã são unânimes 
em afirmar que a Conferência 
do Clima realizada no país des-
pertou, ao longo do último ano, 
grandes expectativas quanto à 
adoção, a partir das discussões em 
Belém, de medidas e compromis-
sos voltados a transição das ener-
gias baseadas em combustíveis 
fósseis para fontes consideradas 
limpas. Entretanto, ressaltam que 
eram necessárias declarações e 
acordos efetivos sobre o financia-
mento, por parte dos países ricos, 
a nações em desenvolvimento, so-
bretudo diante do cenário crítico 
que, segundo as fontes ouvidas, 

evidencia o avanço acelerado da 
humanidade rumo a um colapso 
ambiental e ecológico.

O climatologista Carlos 
Nobre - que integra o grupo de 
pesquisadores do Painel Intergo-
vernamental de Mudanças Climá-
ticas da ONU (IPCC) –, avalia 
que a falta da menção à redução 
rápida dos combustíveis fósseis no 
documento final da COP é um 
fator preocupante. Ele aponta que 
os países produtores de petróleo 
têm dificultado metas climáticas 
mais ambiciosas. Nobre alerta ain-
da que 75% das emissões de gases 
de efeito estufa vem dos combus-
tíveis fósseis, e que, em cerca de 10 
anos, o mundo deve ultrapassar o 
limite de 1,5°C de aquecimento 
global.

“Nós cientistas dizemos com 
clareza que não ficamos nada sa-
tisfeitos, inclusive com a retirada 
do Mapa do Caminho. Não fala-
ram nada de redução rápida dos 
combustíveis fósseis. Eu acom-
panhei as discussões nos últimos 
dias, vários países queriam que 
isso fosse colocado, e outros países 

produtores de petróleo não per-
mitiram; não surgiu o consenso, 
foi uma situação bem complexa”, 
pontua.

Na avaliação do climatologis-
ta e professor do departamento de 
Geografia da Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR), Francisco 
Mendonça, a Conferência era 
especialmente aguardada não por 
trazer novas estratégias de enfren-
tamento à crise climática, mas por 
avançar na implementação das 
ações.

“Tínhamos a esperança de 
que o Mapa do Caminho ia pelo 
menos ser mencionado no do-
cumento. Mas não aconteceu, o 
petróleo venceu, os produtores 
de petróleo venceram. Realmente 
foi uma expectativa não atendi-
da. A gravidade do problema foi 
mostrada em Belém, a ciência tem 
chamado a atenção para a necessi-
dade do abandono dos combus-
tíveis fósseis. O Brasil é um país 
importante, sediou esta COP, é 
um player mundial importantís-
simo, mas nós não temos condi-
ção, enquanto país, de tomar ou 
provocar uma decisão de tamanha 

profundidade no mundo.”

Avanços
Apesar das dificuldades apon-

tadas na Conferência, especialis-
tas reconhecem os avanços regis-
trados na COP30. O primeiro 
avanço é referente a adaptação 
climática. Foram estabelecidos 
uma lista de indicadores e critérios 
técnicos e científicos para medir 
as ações adotadas pelos países na 
adaptação às mudanças climáti-
cas. O tema seguirá sendo deba-
tido na COP 31. Outro avanço 
citado é a ampliação geral do fi-
nanciamento federal dos países, 
apesar de não citar o valor, o texto 
final pede esforços para triplicar 
o financiamento até 2035. O 
lançamento do Fundo Florestas 
Tropicais Para Sempre (TFFF na 
sigla em inglês), iniciativa multi-
nacional voltada à conservação e 
restauração de florestas tropicais, 
também é destacado como uma 
iniciativa positiva.

“A iniciativa do Brasil é mui-
to positiva. O conceito do TFFF 
surgiu na COP 28, quando o Bra-

sil — eu estava lá —, junto com o 
presidente Lula, a ministra Mari-
na e o ministro Haddad, lançou 
essa ideia. Depois disso, passaram-
-se dois anos avançando nos cál-
culos até chegarem aos números 
atuais. A meta é reunir 25 bilhões 
de dólares provenientes de países 
e governos, e 100 bilhões do setor 
financeiro privado. E é importan-
te destacar: isso não é doação, é 
um fundo de investimento. Ele só 
vai aplicar recursos em iniciativas 
sustentáveis. Ninguém poderá 
usar esse dinheiro para explorar 
petróleo, carvão, gás natural ou 
realizar qualquer tipo de desmata-
mento”, explica Carlos Nobre.

A ministra do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima, Marina 
Silva, fez um discurso realista no 
encerramento da Conferência. 
Ela citou que foi dado um passo 
importante no reconhecimento 
dos povos indígenas e comunida-
des tradicionais, responsáveis por 
manter as florestas em pé. A mi-
nistra também falou dos avanços 
nas discussões climáticas mesmo 
que modestos e citou o lançamen-
to do TFFF e o classificou como 
“um mecanismo inovador que 
valoriza aqueles que conservam e 
mantém as florestas tropicais”.

Participação indígena
Os povos indígenas foram 

incluídos em três textos funda-
mentais e foram apontados como 
agentes cruciais na mitigação da 
crise climática. O líder indígena 
e membro da Coordenação da 
União dos Povos Indígenas do 
Vale do Javari (Univaja), Beto Ma-
rubo, afirma que a participação 
dos indígenas nas zonas da Con-
ferência representou um avanço 
significativo, especialmente em 
comparação com as edições ante-
riores. Para ele, esse é um dos lega-
dos positivos deixado pela COP 
30.

“Houve indígenas participan-
do, mas não no nível esperado, de 
qualquer forma, apenas o fato de 
haver uma das maiores delegações 
indígenas credenciadas para parti-
cipar tanto da Zona Azul quanto 
da Zona Verde foi expressivo. Em 
comparação com as primeiras 
Conferências, onde havia apenas 
dois ou três indígenas, agora existe 
uma delegação numerosa, o que 
representa um avanço importan-
te.”

Em concordância com a lide-
rança, o climatologista Francisco 
Mendonça afirma que o maior le-
gado da COP30 é a participação 
dos povos indígenas. “A COP30 
deu uma sacudida no Norte Glo-
bal, nos países desenvolvidos, nos 
grandes destruidores — direta e 
indiretamente — da natureza, da 
Amazônia. Eles tiveram que con-
viver com centenas de indígenas 
com suas caras pintadas, cocares e 
roupas”. 

 Bruno Peres/Agência Brasil

 Não inclusão do Mapa do Caminho no texto da COP frustrou expectativas
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 Participação indígena foi considerada um avanço

CORREIO POLÍTICO

O que a Justiça pode fazer 
para ter resposta rápida?

Tabata: como se proteger do 
jogo ilegal da política?

Mais de um ano Tática

Esperança

Eleições

Não agora

Soluções

Assim como fez com Ta-

bata, Pablo Marçal fez 
com Guilherme Boulos 
(Psol), candidato à prefei-
tura pelo Psol. Na véspera 
do primeiro turno, Marçal 
divulgou um laudo mé-

dico falso que atestava 
uma passagem de Bou-

los em uma clínica por 
uso de drogas, também 
uma mentira. “Eu me 
pergunto o que poderia 

acontecer se Pablo Marçal 
tivesse sido eleito prefei-
to. Será que a acolhida da 
Justiça ao meu processo 
seria a mesma?”, ques-

tiona Tabata ao Correio 

Político. “Quantos votos 
ele ganhou com aquela 
mentira? Quantos votos 
eu perdi?”, pergunta ela. 
“Não sei o quanto isso me 
prejudicou politicamente. 
Sei o quanto machucou” 

Nas eleições municipais 
de 2024, a deputada Ta-

bata Amaral foi vítima de 
um dos episódios mais 
abjetos da história política 
recente. Candidata à pre-

feitura de São Paulo pelo 
PSB, Tabata foi acusada 
por Pablo Marçal, que era 
seu adversário na dispu-

ta pelo PRTB, de ter sido 
indiretamente responsá-

vel pela morte de seu pai, 
Olionaldo. Marçal disse 
que Tabata teria partido 

para os Estados Unidos, 
para estudar na Universi-
dade de Harvard, sem dar 

assistência ao pai, que era 
vítima de alcoolismo. Era 
mentira. Quando perdeu 
seu pai, Tabata ainda es-

tava no Brasil. E ele ainda 
teve a chance de come-

morar com ela o anúncio 
de que a menina pobre, 
de 17 anos, com seu esfor-

ço, fora admitida em uma 
das melhores universida-

des do planeta. 

Mais de um ano depois 
do ataque feito, a Justi-
ça Eleitoral de São Paulo 
condenou há uma sema-

na Pablo Marçal por di-
famação. Tabata, porém, 
ressalva: “O julgamento 
não terminou e deve ain-

da durar muito tempo”. 
A reparação afinal ainda 
não aconteceu.

Há um componente em 
todo o processo que as-

susta. Na campanha mu-

nicipal, Pablo Marçal fez 
da mentira instrumento 

para obter dividendos po-

líticos. Parecia partir da 
certeza de que, quando a 
verdade fosse restabeleci-
da, ele já teria ganho com 
a confusão que provocara.

‘Eu tenho esperança de 
que uma hora nós, socie-

dade, iremos solucionar 
essas questões”, disse Ta-

bata. “Se eu não tivesse 
esperança na possibilida-

de de avanço e de mu-

dança, eu nem estava na 
política”, completou. “Mas 
quando, afinal, faremos 
isso, não sei dizer”.

O que preocupa é o grau 
cada vez maior de sofis-

ticação da aparelhagem 
para a falsificação políti-
ca e para a construção da 
mentira, com o avanço da 
inteligência artificial. E, in-

felizmente, também com 
o avanço da falta de es-

crúpulos de muitos aven-

tureiros.

“Mas, infelizmente, não 
acho que essa solução 
virá nas eleições do ano 
que vem”, pontua Tabata. 
Para a deputada, um risco 
que desestimula. “Mui-
tas mulheres jovens so-

nham com a política. Mas, 
quando vê acontecer algo 
como aconteceu comigo, 

muita gente desiste”.

Tabata não enxerga no 
momento um empenho 
forte da Justiça Eleitoral 
para se aparelhar para um 
jogo que já foi pesado na 
campanha municipal do 
ano passado e tende a ser 
mais pesado ainda. Muito 
menos do Congresso, que 
rejeita avançar sobre a 
discussão do tema. 

Renato Araujo/Câmara dos Deputados

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Guilherme Boulos também foi vítima

Tabata: vítima da mentira como arma política

POR RUDOLFO LAGO
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Bolsonaro alega “surto” na 
violação da tornozeleira

Por Rudolfo lago

Passavam sete minutos da 
meia-noite de sábado (22) 
quando o sistema de moni-
toramento da Polícia Federal 
emitiu um alerta. Ele indicava 
algum problema com a torno-
zeleira eletrônica instalada na 
perna do ex-presidente Jair Bol-
sonaro.

Imediatamente, os policiais 
que fazem vigilância próxima 
ao condomínio em que mora 
Bolsonaro, no bairro Jardim 
Botânico, em Brasília, foram 
comunicados e foram até a sua 
casa. Também se dirigiu para lá 
a diretora-adjunta da Secretaria 
de Administração Penitenciária 
do Distrito Federal, Rita de Cás-
sia Gaio Siqueira. Ela encontra a 
caixa da tornozeleira com a fita 
que passa pela perna preservada. 
Mas a sua caixa está com diver-
sas marcas de derretimento do 
material em toda a sua volta. Em 
alguns pontos, já era possível 
ver a parte interna da caixa que 
guarda os dispositivos eletrôni-
cos da tornozeleira.

“Equipamento 85916-5”, 
descreve Rita de Cássia em ví-
deo que gravou identificando a 
tornozeleira. Logo aparecem as 
diversas marcas de derretimen-
to do aparelho em toda a sua 
extensão. “O senhor usou algu-
ma coisa para queimar o equi-
pamento?”, pergunta ela. “Meti 
ferro quente aí... Curiosidade”, 
respondeu Bolsonaro.

A tornozeleira de Bolsona-
ro foi trocada. Mas na manhã 
de sábado a Polícia Federal 
bateu novamente à sua porta. 
Desta vez para levá-lo preso. 
Determinação expedida pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), durante a madrugada, 
determinava a prisão preven-
tiva de Bolsonaro em uma sala 
da sede da Polícia Federal, no 
Setor Policial Sul, em Brasília, 
por descumprimento das con-
dições impostas na sua prisão 
domiciliar.

Violação
Na audiência de custódia 

no domingo (23), dada à juíza 
Luciana Yuki Fugishita Sorren-
tino, Bolsonaro alegou que a 
tentativa de violação da torno-
zeleira foi consequência de um 
“surto”, uma “alucinação” que 
teve. O ex-presidente afirmou 
ter ouvido “vozes” saídas da cai-
xa do aparelho e que, por isso, 

tentou rompê-lo. Alegou ter 
feito tudo sozinho enquanto as 
demais pessoas que estavam na 
casa dormiam.

O “surto” teria sido provo-
cado pela introdução de um 
medicamento, pregabalina, um 
anticonvulsivo que atua no siste-
ma nervoso central e que é usa-
do em tratamento de dores neu-
ropáticas, epliespsia e transtorno 
de ansiedade. Após a audiência, 
a prisão foi mantida. 

“Jair Bolsonaro foi preso 
porque violou as condições 
determinadas pelo Supremo 
Tribunal Federal”, resume o ad-
vogado e analista Melillo Dinis, 
com atuação na Suprema Cor-
te. “Ele tinha que usar tornoze-
leira eletrônica. Ele tinha que 
evitar a perturbação da ordem 
pública”, completa, com relação 
às medidas sua prisão cautelar. 
No documento com a determi-
nação da prisão, Moraes enten-
de que as duas condições foram 
descumpridas.

Moraes reserva a maior par-
te das 17 páginas da sua decisão 
à vigília que fora convocada 
pelo filho do ex-presidente, o 
senador Flávio Bolsonaro. Na 
decisão, a violação da tornoze-
leira ocupa apenas um parágra-
fo.

Vigília
Flávio Bolsonaro convocara 

uma “vigília de oração” pela saú-
de de Bolsonaro para acontecer 
em frente ao seu condomínio. 
“Vamos invocar o senhor dos 
Exércitos!”, diz a convocação. 
Em vídeo, Flávio completa: 
“Você vai lutar pelo seu país ou 
assistir tudo do celular do sofá 
da sua casa?”. Para Moraes, a 
vigília convocada poderia pro-
duzir perturbação da ordem em 
frente à casa do ex-presidente.

“Os elementos informati-
vos apresentados evidenciam a 
possibilidade concreta de que a 
vigília convocada ganhe grande 
dimensão, com a concentra-

ção de centenas de adeptos do 
ex-presidente nas imediações 
da sua residência, de forma 
semelhante às manifestações 
estimuladas pela organização 
criminosa nas imediações das 
instalações militares, especial-
mente no final do ano de 2022”, 
escreve Moraes. Para ele, “tal 
fato teria o condão de gerar um 
grave dano à ordem pública”.

Moraes menciona ainda 
que entre os documentos da in-
vestigação que levou à ação pe-
nal que condenou Bolsonaro, 
havia um plano, chamado de 
“RAFE-LAFE” para uma even-
tual fuga de Bolsonaro, caso se 
frustrasse a tentativa de golpe. 
E agrega o fato de o deputado 
federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), ter “se evadido” do 
país na semana passada (Rama-
gem está nos Estados Unidos, 
e foi expedida contra ele uma 
ordem de prisão).

“Além disso, o Centro de 
Integração de Monitoração 
Integrada do Distrito Fede-
ral comunicou a esta Suprema 
Corte a ocorrência de violação 
do equipamento de monito-
ramento eletrônico do réu Jair 
Messias Bolsonaro”, adiciona 
Alexandre de Moraes.

Sala
Bolsonaro foi levado a uma 

sala, ou quarto da Polícia Fe-
deral, onde passou a noite de 
sábado para domingo. Trata-se 
de um espaço destinado à hos-
pedagem de agentes em trânsi-
to. Se assemelha ao local onde o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ficou preso na sede da Po-
lícia Federal em Curitiba. Tem 
uma cama de solteiro, banhei-
ro, armários, televisão e ar-con-
dicionado.

Bolsonaro passou neste do-
mingo por audiência de custó-
dia, fase obrigatória na prisão 
de qualquer pessoa. A audiên-
cia avalia se foram cumpridos 
todos os requisitos legais da 

prisão.
Trata-se de uma prisão pre-

ventiva. Ela não tem ainda a ver 
com o cumprimento da pena á 
qual Bolsonaro foi condenado 
na tentativa de golpe. Ele foi 
condenado a 27 anos de prisão, 
mas sobre essa condenação ain-
da cabe recurso. A prisão no sá-
bado, na verdade, refere-se à ou-
tra ação, na qual ele e seu filho, 
o deputado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) são acusados de tentar 
atrapalhar o curso do processo. 
Por conta dessa ação, ele ficará 
proibido de usar redes sociais. A 
prisão domiciliar ocorrera por-
que ele participou, por meio de 
vídeo, de uma manifestação no 
Rio de Janeirl.

Reações
A prisão gerou reações. 

Aliados do ex-presidente classi-
ficaram a ação determinada por 
Moraes como mais uma injusti-
ça. Emocionado, Flávio Bolso-
naro gravou um vídeo no qual 
diz que o ministro do Supremo 
parece desejar a morte de seu 
pai, e será “responsável por ela”, 
caso ocorra.

“O Brasil assiste, estarre-
cido, a mais um grave ataque 
à liberdade e à democracia. A 
prisão do presidente Jair Bol-
sonaro representa uma injus-
tiça inaceitável e uma medida 
que ultrapassa qualquer limite 
do razoável. É a confirmação 
de que há um projeto de poder 
que tenta calar a voz de quem 
representa milhões de brasilei-
ros”, diz nota do líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante 
(RJ).

“Prender um ex-chefe de Es-
tado que jamais cometeu crime 
algum, que sempre se colocou 
à disposição das autoridades, e 
que hoje enfrenta um quadro 
de saúde gravíssimo, é simples-
mente abominável”, completa, 
em nota, o líder da oposição na 
Câmara, Luciano Zucco (PL-
-RS).

“Todo mundo sabe o que 
ele fez”, disse o presidente Lula, 
durante a reunião da cúpula 
do G20, em Johanesburgo, na 
África do Sul.

Para o advogado de Bolso-
naro, Paulo Amador da Cunha 
Bueno, a danificação da tor-
nozeleira seria uma “narrativa 
para justificar o injustificável”. 
A defesa de Bolsonaro apre-
sentará agora as suas alegações 
para tentar tirar seu cliente da 
prisão. 

Ex-presidente passou por audiência de custódia no domingo

Valter Campanato/Agência Brasil

 Bolsonaro está preso em uma sala na sede da Polícia Federal, em Brasília

Reprodução/vídeo-Polícia Federal

Bolsonaro tentou abrir a caixa da tornozeleira

CORREIO BASTIDORES

Nova crise com Jair respinga 
em Flávio e em Eduardo

‘Alucinação’ de Bolsonaro 
preocupa aliados 

Fragilidade Prejuízos

Zicou

Prejuízos

Da Viola

Críticas

Para um cacique do Cen-

trão, a prisão de Bolsonaro 

e o episódio da tornozelei-

ra contaminam também 

a atuação dos filhos do 
ex-presidente, principal-

mente, de Eduardo e de 

Flávio, que admitiram a 

possibilidade de disputa-

rem a Presidência.

A sequência dos fatos re-

força que o jogo da direi-

ta, agora, será tocado por 

lideranças políticas que 

não integram o núcleo fa-

miliar de Bolsonaro. 

Até porque foram atitu-

des de Eduardo e de Flá-

vio que geraram punições 

como a obrigatoriedade 

de uso da tornozeleira e 

a prisão decretada no úl-

timo sábado. Fatos que 

reiteraram o progressivo 

isolamento de Bolsonaro 

do universo político.

A afirmação de Jair Bolso-

naro de que tentou des-

truir a tornozeleira eletrô-

nica por achar que nela 
havia um mecanismo de 
escuta foi recebida com 

muita preocupação entre 

aliados do Centrão.

Para eles, a justificativa, 
apresentada em audiên-

cia de custódia, reforça 

a ideia de fragilidade e, 

mesmo, de desequilíbrio 

do ex-presidente. 

Ontem, Bolsonaro afir-

mou que a “alucinação” 

fora provavelmente cau-

sada por uma mistura de 

medicamentos. 

Em 2023, sua defesa ha-

via usado justificativa se-

melhante: alegou que ele 
estava sob efeito de mor-

fina ao repostar, dois dias 
depois do 8 de Janeiro, 
acusações falsas contra as 

urnas eletrônicas. Segun-

do seus advogados, ele 

errara ao tentar mandar a 

mensagem para si.

Para um aliado, ao falar 

em alucinação, Bolsonaro 

procura descaracterizar a 

tentativa de fuga, motivo 

de sua prisão decretada 

pelo ministro Alexandre 

de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal. Mas cria 

um grave problema políti-

co ao mostrar incapacida-

de de resistir a pressões.

A imagem da tornozelei-

ra danificada, o diálogo 
entre Bolsonaro e a poli-

cial e, agora, a admissão 

de um delírio passaram a 

ser vistos como fatos de-

satrosos para a credibili-

dade do ex-presidente e 

tendem a enfraquecer de 

vez seu peso político e sua 

imagem junto a eleitores.

A tentativa de se recriar 

o Zicartola no mesmo so-

brado do número 53 da 

Rua da Carioca  esbarrou 

em dificuldades nas ne-

gociações com Nilcemar 

Nogueira, neta de D. Zica. 

O restaurante e casa de 

samba criado por ela e 

pelo marido, Cartola, fun-

cionou entre 1963 e 1965.

Os fatos ocorridos a partir 

da madrugada de sábado 

complicam também a tra-

mitação de projetos para, 

pelo menos, diminuir as 

penas de condenados por 

golpismo. A oposição ava-

liava que a prisão de Bol-

sonaro poderia facilitar a 

aprovação da anistia; ago-

ra, ficou mais difícil.

Mas o local, outra iniciativa 

do empresário e boêmio 

Raphael Vidal, ganhará 
um substituto à altura, o 

Da Viola — como entre-

ga o nome, uma casa em 

homenagem ao grande 
Paulinho. No salão haverá 
uma mesa de sinuca do 

compositor e cantor por-

telense.

Semana passada, o líder 

do PL, deputado Caval-

canti (RJ), disse à coluna 
que confiava na anistia 
e não poupou críticas ao 

presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), por não pautar a 
aprovação do projeto. Dis-

se que ele não cumpria o 

prometido.

Reprodução/redes sociais

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Atos de Flávio e Eduardo geraram punições do STF

Bolsonaro alegou “surto” ao romper tornozeleira

POR FERNANDO MOLICA



6 Segunda-feira, 24 de Novembro de 2025Economia

Receita abre consulta a lote 
da malha fina do IR

Correios aprovam plano de 
demissão voluntária

CORREIO ECONÔMICO

R$ 2,6 bilhões Suspensão

Pagamento

Prioridades

Pendência

Consulta

Cerca de 249 mil contri-

buintes que caíram na 

malha fina e regulariza-

ram as pendências com o 

Fisco já podem saber se 

receberão restituição.

A Receita Federal libe-

ra a consulta ao lote da 

malha fina de fevereiro, 
que também contempla 

restituições residuais de 

anos anteriores.

Ao todo, 214.310 con-

tribuintes receberão R$ 

494,09 milhões. Desse 

total, R$ 296,95 milhões 

irão para contribuintes 

com prioridade no reem-

bolso.

Entre o público com 

prioridade, estão 138.164 

contribuintes que usaram 

a declaração pré-preen-

chida e/ou optaram si-

multaneamente por rece-

ber a restituição via Pix. 

Os Correios aprovaram um 

plano de reestruturação 

que prevê entre outras 

medidas, um novo progra-

ma de demissão voluntá-

ria, o fechamento de 1 mil 

agências consideradas de-

ficitárias e a venda de imó-

veis da estatal que podem 

render R$ 1,5 bilhão.

O plano prevê, até o fim 
de novembro, um emprés-

timo de até R$ 20 bilhões, 

parar reduzir o déficit, reto-

mar o equilíbrio financeiro 

em 2026 e gerar lucro em 

2027. 

As ações planejadas 

para garantir “continuida-

de, eficiência e qualidade” 
dos serviços postais foram 

aprovadas na última quar-

ta-feira (19).

Segundo os Correios, o 

plano foi elaborado após 
análises da situação finan-

ceira e do atual modelo 

de negócio para retomar 
o equilíbrio financeiro em 
um prazo de 12 meses.

Após fechar o ano de 2024 
no vermelho, com o preju-

ízo total de R$ 2,6 bilhões, 
a empresa anunciou, em 

maio deste ano, um paco-

te de medidas  que incluiu 

outro programa de demis-

são voluntária (PDV); redu-

ção de jornada de trabalho 

para 6 horas diárias em 

unidades administrativas.

Entre as medidas estão 

a suspensão temporá-

ria das férias de 2025 e 

a decretação do fim do 
trabalho remoto. A úl-

tima edição do PDV do 

Correios teve a adesão de 

aproximadamente 3,5 mil 

empregados, o que gerou 

uma economia anual de 

cerca de R$ 750 milhões.

O pagamento será feito 

em 28 de novembro na 

conta ou na chave Pix do 

tipo CPF informada na 

declaração do Imposto de 

Renda. Caso o contribuin-

te não esteja na lista, deve-

rá entrar no Centro Virtual 

de Atendimento ao Con-

tribuinte (e-CAC) e tirar o 

extrato da declaração. 

Também têm prioridade 

contribuintes de 60 a 79 

anos; contribuintes cuja 

maior fonte de renda seja 

o magistério; contribuin-

tes com deficiência física 
ou mental ou doença gra-

ve; e contribuintes acima 

de 80 anos. A Receita tam-

bém pagará restituição a 

30.867 contribuintes.

Se verificar uma pendên-

cia, pode enviar uma decla-

ração retificadora e esperar 
os próximos lotes da malha 
fina. Se, por algum motivo, 
a restituição não for depo-

sitada na conta informada 

na declaração, como no 

caso de conta desativada, 

os valores ficarão disponí-
veis para resgate no BB.

A consulta pode ser feita 

na página da Receita Fe-

deral na internet. Basta 

o contribuinte clicar em 

Meu Imposto de Renda 

e, em seguida, no botão 

Consultar a Restituição. 

Também é possível fazer 
a consulta no aplicativo 

da Receita Federal para 

tablets e smartphones.

Divulgação

Joédson Alves/Agência Brasil

Receita vai pagar cinco lotes de restituição de IR

O plano prevê empréstimo de até R$ 20 bilhões

Afroempreendedorismo: 
uma força em ascensão
Visão e determinação estão redefinindo os negócios no Brasil

Por martha imenes

As mulheres negras donas 
de negócio registraram, no últi-
mo trimestre de 2024, a maior 
renda média da história no Bra-
sil. De acordo com levantamen-
to realizado pelo Sebrae a partir 
de dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, na média 
a renda dessas empreendedoras 
foi 30% maior que a registrada 
no mesmo período de 2012.

Entretanto, apesar do cres-
cimento recorde, as mulheres 
negras continuam tendo um 
rendimento 47% menor que a 
de empreendedoras brancas e 
61% inferior a de homens bran-
cos à frente de um negócio. Esse 
resultado chama atenção para o 
fato de que, mesmo com mais 
escolaridade, as empreendedo-
ras negras continuam atingidas 
por uma profunda desigual-
dade. De acordo com o levan-
tamento, ao todo, 65,4% delas 
têm o ensino médio ou mais; 
no caso dos empreendedo-
res brancos, esse dado fica em 
65,2%.

A diferença nos números 

confirma a existência de barrei-
ras estruturais enfrentadas por 
mulheres negras, relacionadas 
ao acesso a crédito, à formação 
profissional, à inserção em re-
des de negócios e à superação 
do racismo estrutural.

Mesmo diante dessas limi-
tações, as afroempreendedoras 
têm ressignificado espaços eco-
nômicos e culturais, fortalecen-

do iniciativas de impacto social 
e criando redes de apoio que va-
lorizam identidade, diversidade 
e inovação.

Caso de sucesso
A médica e empresária Sa-

brína Aroucha, fundadora da 
Clínica de Pediatria e Saúde 
da Mulher – Caic, no bairro 
Estreito, em Florianópolis, ilus-

tra esse movimento. Para ela, 
o maior desafio não foi exata-
mente no campo do empreen-
dedorismo, mas no exercício 
da medicina. “Como mulher 
negra, percebi que, em muitos 
espaços da carreira médica, as 
portas simplesmente não se 
abriam. Empreender foi, então, 
uma oportunidade de me rein-
ventar”, conta.

Divulgação

Afroempreendedorismo feminino está em ascensão

Aos 29 anos, a engenheira 
e ativista Patrícia Zanella levou 
à COP30 um produto capaz 
de transformar a vida de mi-
lhares de mulheres: o primeiro 
maiô absorvente reutilizável do 
Brasil, com vida útil de até três 
anos. Cofundadora da EcoCi-
clo, startup que criou também 
o primeiro absorvente 100% 
biodegradável do país, Patrícia 
é uma das protagonistas da Bra-
sil BioMarket, loja colaborativa 
do Sebrae instalada na Green 
Zone da conferência.

“Eu queria uma alternativa 
para mulheres em situação de 
pobreza menstrual. Pensei em 
doar coletores, até que surgiu a 
ideia de desenvolver um absor-
vente biodegradável, de baixo 
custo e sustentável”, conta.

A EcoCiclo é liderada por 
três mulheres negras cientistas, 
Patrícia, Adriele Menezes e He-
len Nzinga, e já impactou 17 
mil mulheres em todo o Brasil 
com programas sociais e solu-

ções de higiene menstrual sus-
tentável. Apesar do avanço, a 
trajetória é marcada por obstá-
culos. “Ainda enfrentamos difi-
culdades de acessar determina-
dos espaços por causa da cor da 
pele. Muitas vezes, subestimam 
nossa capacidade de inovar e fa-
zer negócios”, relata Patrícia.

Pilar da justiça 
climática

A COP30 tornou explícito 
algo que movimentos negros 
afirmam há décadas: não exis-
te justiça climática sem justi-
ça econômica. Eraldo Santos, 
gerente adjunto da Unidade 
de Empreendedorismo Femi-

nino, Diversidade e Inclusão 
(UEDI) do Sebrae, explica 
que negócios liderados por 
pessoas negras, especialmen-
te mulheres, estão na linha 
de frente da bioeconomia, da 
economia circular e da ino-
vação comunitária, pilares da 
transição verde na Amazônia 
e no Brasil. “Essas pessoas car-
regam barreiras econômicas, 
estruturais e históricas, mas, 
mesmo assim, inovam e geram 
impacto”, afirma Eraldo.

Na COP30, o Sebrae anun-
ciou a ampliação de políticas 
voltadas para empreendedores 
negros. Entre elas, calendário 
anual de feiras e eventos de 
mercado para aumentar o aces-
so a novos consumidores e ca-
nais, sobretudo para mulheres 
negras da economia criativa e 
bioeconomia; e o Fampe, fun-
do de aval para crédito, ajudan-
do a romper uma das maiores 
barreiras enfrentadas pela po-
pulação negra. 

maiô absorvente reutilizável
Divulgação

COP 30 acabou no dia 21 de novembro

caixa paga Bolsa Família para niS 6

cRm e título abriram as portas

A Caixa Econômica Federal 
paga nesta segunda-feira (24) a 
parcela de novembro do novo 
Bolsa Família aos beneficiários 
com Número de Inscrição So-
cial (NIS) de final 6.

O valor mínimo correspon-
de a R$ 600, mas com o novo 
adicional o valor médio do be-
nefício sobe para R$ 683,28. 
Segundo o Ministério do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, neste mês o progra-
ma de transferência de renda 

do governo federal alcançará 
18,65 milhões de famílias, com 
gasto de R$ 12,69 bilhões.

Além do benefício mínimo, 
há o pagamento de adicionais. O 
Benefício Variável Familiar Nu-
triz paga seis parcelas de R$ 50 a 
mães de bebês de até seis meses 
de idade, para garantir a alimen-
tação da criança. O Bolsa Famí-
lia também paga um acréscimo 
de R$ 50 a gestantes e nutrizes 
(mães que amamentam), um de 
R$ 50 a cada filho de 7 a 18 anos 

e outro, de R$ 150, a cada crian-
ça de até 6 anos.

Pagamento unificado
Os beneficiários de 735 ci-

dades receberam o pagamento 
no último dia 14, independente-
mente do NIS. A medida benefi-
ciou os moradores dos 497 mu-
nicípios do Rio Grande do Sul 
e de todos os 22 municípios do 
Acre. Também foram beneficia-
das cidades em sete estados: Rio 
Grande do Norte (147), Paraná 

(38), Sergipe (9), São Paulo (7), 
Piauí (6), Roraima (6) e Ama-
zonas (3). Entre as cidades para-
naenses com pagamento unifica-
do, está Rio Bonito do Iguaçu, 
que teve 90% das construções 
destruídas por um tornado .

Essas localidades foram afe-
tadas por chuvas ou por estia-
gens ou têm povos indígenas em 
situação de vulnerabilidade. A 
lista dos municípios está dispo-
nível na página do Ministério do 
Desenvolvimento.

“Diferente de muitas mu-
lheres pretas, que começam a 
empreender pela necessidade, 
no meu caso foi uma chance de 
criar algo novo dentro da minha 
própria trajetória. Ainda assim, 
o fato de ter um CRM e o título 
de médica me abriu portas que 
muitas outras empreendedoras 
pretas não encontram, especial-
mente no acesso a crédito e na 
conquista de respeito mais ime-
diato”, explica.

Sabrína reforça que o 

afroempreendedorismo vem se 
fortalecendo, ampliando sua 
presença e protagonismo em 
diferentes setores. “Vejo esse 
movimento crescendo não só 
em números, mas em fatura-
mento e impacto. Temos nos 
capacitado, criado redes, nos 
apoiado mutuamente e ocupa-
do espaços que antes pareciam 
inatingíveis”, afirma.

“É fundamental que o 
afroempreendedor esteja em 
todos os setores da economia, 

não apenas ligado a causas so-
ciais. Esse é um caminho para 
mudar o cenário econômico 
brasileiro”, diz Sabrína.

Representatividade
Para além do impacto eco-

nômico, Sabrína destaca a 
importância da representativi-
dade. Na clínica, muitas mães 
relatam que valorizam o fato 
de a liderança ser exercida por 
uma mulher negra, o que ins-
pira seus filhos a acreditarem 

em novas possibilidades. Um 
de seus pacientes, após anos de 
acompanhamento, declarou o 
desejo de se tornar empresário 
inspirado em sua trajetória.

“Na minha infância, não tive 
contato com médicos negros. 
Hoje, sinto que o meu papel é 
também inspirar a nova geração, 
mostrar que eles podem ocupar 
lugares de liderança e transfor-
mar realidades. Isso, para mim, é 
tão importante quanto cuidar da 
saúde”, conclui.

POR MARTHA IMENES
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Visando facilitar um pouco 
o processo de entrada dos torce-
dores estrangeiros nos Estados 
Unidos para a Copa do Mundo 
FIFA 2026, o presidente ameri-
cano Donald Trump anunciou, 
em parceria com o presidente 
da FIFA, Gianni Infantino, o 
FIFA Priority Appointment 
Scheduling System (Sistema 
de Agendamento de Consultas 
Prioritárias da FIFA, em tradu-

ção literal), o FIFA PASS.
Caso o solicitante seja apro-

vado, ele poderá utilizar o visto 
americano para entrar no Méxi-
co. No Canadá, o visto permite 
a entrada mediante o pagamen-
to da  Autorização Eletrônica 
de Viagem (eTA), que custa sete 
dólares e pode ser solicitado por 
meio do site: https://canada-
-eta.visasyst.com/application.

O sistema foi lançado visan-

do facilitar o acesso dos torce-
dores que já tenham compra-
do ingressos para os jogos da 
Copa do Mundo de 2026, mas 
que ainda não tenham tirado o 
visto. Apesar dele não garantir 
a aprovação do visto, ele dire-
ciona o comprador a uma lista 
para agendamento especial de 
entrevistas, “furando a fila” dos 
candidatos comuns.

Se o comprador for de um 

país participante do programa 
de isenção de visto dos EUA 
(ESTA) ou de um país que no 
momento possui disponibili-
dade de entrevistas, não será 
necessário esperar até janeiro 
de 2026. O comprador deve-
rá solicitar seu visto ou ESTA 
imediatamente por meio do 
site: https://www.state.gov/
fifa-world-cup-26.

Por Pedro Sobreiro

Visto para quem vai à Copa do Mundo

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Série B

Sem leilão Classificado

Frustração

FIFA SERIES

A Fifa fará em 

2026 mais uma 

rodada do Fifa 

Series - o pacote 

de amistosos or-

ganizados pela 

entidade entre 

seleções com di-

ficuldades para 
achar adversários 

no mercado. A 

novidade para o pró-

ximo ano é que a entidade 

estendeu a ideia também 

para o futebol feminino. E 

o Brasil é uma das sedes 

confirmadas para receber 
partidas das mulheres. A ci-

dade e o estádio ainda não 

foram anunciados pela en-

tidade, que planeja fechar 

a agenda em janeiro. A co-

nexão com o Brasil se dá 

por ser a próxima sede da 

Copa do Mundo feminina, 

em 2027.

A data Fifa feminina 

ligada ao Fifa Series é a 

de abril. Além do Brasil, a 

Fifa já confirmou Costa do 
Marfim e Tailândia como 
outros locais para partidas 

das mulheres.

O Fifa Series é um pro-

jeto piloto que aconteceu 

inicialmente em março 

de 2024. No caso das sele-

ções masculinas, os jogos 

de março de 2026 preen-

cherão a última data Fifa 

antes da convocação para 

a Copa 2026.

Athletico, Chapecoense 

e Remo se juntaram ao 

campeão Coritiba e es-

tão confirmados na elite 
do Brasileirão em 2026. O 

trio conseguiu terminar a 

Série B no G4 em uma ro-

dada frenética e decisiva.

De olho na próxima tem-

porada, o Flamengo estu-

da a contratação do meio-

-campista Milton Delgado, 

do Boca Juniors. Porém, o 

Fla terá a concorrência do 

Chelsea da Inglaterra, e não 

pretende “entrar em leilão”. 

Com a vitória por 3 a 2 so-

bre o Grêmio, no sábado 

(22), o Botafogo se classi-

ficou matematicamente 
para a Libertadores 2026. 

O Alvinegro se une a Fla-

mengo, Palmeiras, Cruzei-

ro e Mirassol no torneio.

O Vasco perdeu para o 

Bahia por 1 a 0 neste do-

mingo para a preocupa-

ção do técnico Fernando 

Diniz. Foi a quinta derrota 

consecutiva. Na coletiva, o 

técnico afirmou que o time 
precisa “voltar a pontuar”.

Lívia Villas Boas/ CBF

Fifa Series feminino será no Brasil

CORREIO NO MUNDO

Ozempic I

Israel I Israel II

Ozempic II

COP31

Turquia levou o 
posto de anfitrião 
da COP31, a pró-

xima conferên-

cia climática das 

Nações Unidas. 

Após meses de 

disputa nos bas-

tidores, a Austrá-

lia desistiu da sua 

candidatura para 

receber a cúpula na 

cidade litorânea de Adelai-
de, em parceria com na-

ções insulares do Pacífico 
- algumas das mais ame-

açadas pela crise do clima.

Os ministros de mudança 

climática da Turquia, Mu-

rat Kurum, e da Austrália, 

Chris Bowen, vieram a Be-

lém para tratar do tema. 

Eles chegaram a um acor-

do inédito, compartilhan-

do a chefia do evento.
Segundo uma fonte ligada 

às negociações, que pediu 

para não ser identificada, 
os eventos serão divididos. 

A Cúpula dos Líderes e as 

negociações da COP31 irão 

acontecer na Turquia, en-

quanto os eventos pré-COP 

vão ocorrer no Pacífico. A 
chefia das negociações, por 
sua vez, ficará com os aus-

tralianos, enquanto que o 

posto da presidência ficará 
com os turcos.

Por Jéssica Maes 
(Folhapress)

Quatro pacientes na Dina-

marca, que sofreram perda 

de visão após usarem os 

medicamentos para dia-

betes e perda de peso We-

govy e Ozempic, da Novo 

Nordisk, receberam indeni-

zação de associação ligada 

ao governo dinamarquês.

O Exército de Israel afirmou 
no domingo (23) ter ataca-

do um dos chefes do Hez-

bollah. O gabinete do pre-

miê Binyamin Netanyahu 

deisse que a ação teve 

como alvo “o chefe do Es-

tado-Maior do Hezbollah”, 

Haytham Ali Tabatabai. 

A ação contra o grupo liba-

nês ocorreu “no coração de 

Beirute”. O exército de Isra-

el declarou que o coman-

dante foi morto no ataque, 

mas a milícia não confir-
mou a informação. Autori-

dades libanesas declaram 

5 mortos e 28 feridos.

Associação avaliou cinco 

casos de perda de visão, e 

decidiu de forma favorável 

em quatro deles. A Asso-

ciação Dinamarquesa de 

Compensação ao Pacien-

te, disse que tomou deci-

sões em cinco das 43 rei-

vindicações que recebeu.

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

Próxima edição terá duas sedes

Trump pressiona Zelenski

Título em aberto novamente

EUA ameaçam e pressionam Zelenski a aceitar plano de paz

Max Verstappen vence e McLaren é eliminada no GP de Las Vegas

por Igor Gielow (Folhapress)

O governo de Donald 
Trump pressiona a Ucrânia a 
aceitar o acordo de paz desenha-
do em conjunto com a Rússia 
para encerrar o conflito dispara-
do pela invasão de Vladimir Pu-
tin em 24 de fevereiro de 2022.

Segundo vazamentos da 
Casa Branca a meios de comuni-
cação ocidentais, como a agên-
cia de notícia Reuters, o republi-
cano quer ver os 28 pontos do 
acordo assinados por Volodimir 
Zelenski até a quinta-feira (27).

Se isso não ocorrer, dizem 
autoridades americanas, o país 
pode cortar o fornecimento de 
informações de inteligência vi-
tais para Kiev lutar sua guerra, 
como imagens de satélite com 
movimentos de tropas e moni-
toramento de lançamento de 
mísseis e drones.

O suprimento de armas, 
que hoje só chegam por meio 
de reduzidas compras feitas por 

países europeus de equipamen-
to dos EUA, também será veta-
do. Na prática, tudo isso pode 
dificultar muito a defesa da 
Ucrânia, já sob intensa pressão 
em três pontos da frente de mil 
quilômetros de extensão.

Cercado, Zelenski buscou 
apoio dos aliados europeus, 
que foram deixados de lado por 
Trump na negociação com os 
russos para pôr fim ao conflito 
mais sangrento em solo euro-
peu desde o fim da Segunda 

Guerra Mundial, em 1945.
O ucraniano participou de 

uma conversa telefônica nes-
ta sexta (21) com o presidente 
francês, Emmanuel Macron, 
e os premiês Keir Starmer, do 
Reino Unido, e Friedrich Merz, 
da Alemanha. Segundo a chan-
celaria em Berlim, todos con-
cordaram que a Ucrânia tem 
de se manter soberana e reter 
capacidade de defesa.

Zelenski, por sua vez, afir-
mou que irá trabalhar para ter 

os “princípios da Ucrânia” res-
peitados no acordo, que é am-
plamente favorável ao Kremlin 
- a única concessão maior de 
Putin foi ceder um terço dos 
US$ 300 bilhões em reservas 
externas congeladas para a re-
construção do país invadido.

No mais, pelos termos colo-
cados a Ucrânia perderá pouco 
mais de um quinto do seu terri-
tório e terá as Forças Armadas 
limitadas a 600 mil soldados, 
40% a menos do que têm hoje 
em combate. Ficará proibida 
de ingressar na Otan e de ter 
militares da aliança ocidental 
em seu território, assim como 
aviões de combate.

Após a ligação, Macron 
afirmou que os líderes concor-
daram que qualquer conversa a 
partir de agora terá de ter a par-
ticipação da Ucrânia, da União 
Europeia e da Otan, já que o 
futuro do continente depende 
do arranjo de paz mais amplo 
proposto no acordo.

por pedro sobreiro

A madrugada deste domin-
go (23) foi quente para os fãs da 
Fórmula 1. Já famoso por render 
momentos curiosos, o GP de Las 
Vegas, nos Estados Unidos, re-
servou mais uma grande surpresa 
para o campeonato mais imprevi-
sível dos últimos anos.

Inicialmente, o GP ficou 
marcado pela lambança do líder, 
Lando Norris, da McLaren, que 
largou na pole position e tentou 
fechar Max Verstappen, a princi-
pal ameaça ao título, ainda na pri-
meira curva. Porém, a manobra 
não foi bem executada e o piloto 
da Red Bull ultrapassou o adversá-
rio com facilidade.

Com a liderança conquistada 
depois do ‘mole’ de Norris, Max 
liderou a prova até o fim e venceu 
o GP de Las Vegas deste ano. Lan-
do Norris (2º) e George Russell, 
da Mercedes (3º), completaram o 
pódio. Com esse resultado, Nor-
ris chegaria a 408 pontos e prati-
camente consolidaria o título de 
campeão mundial deste ano.

Porém, quem dormiu logo 

após a corrida perdeu o movi-
mento que deixou o campeonato 
em aberto novamente. A FIA 
(Federação Internacional de Au-
tomobilismo) realizou uma fisca-
lização nos carros da McLaren e 
constatou que eles infringiram o 
regulamento por terem excedido 
o desgaste da prancha que limita a 
altura dos carros. Com isso, tanto 
Lando Norris quanto Oscar Pias-
tir, líder e vice-líder do mundial, 

respectivamente, foram desclassi-
ficados e perderam os pontos con-
quistados em Las Vegas.

Com isso, o pódio válido ter-
minou composto por Max Vers-
tappen, George Russell e Kimi 
Antonelli, também da Mercedes.

Mais do que isso, a vitória de 
Verstappen e a desclassificação 
dos pilotos da McLaren deixaram 
o campeonato em aberto nova-
mente.

A classificação geral segue li-
derada por Norris, com 390 pon-
tos, atrás dele estão Oscar Piastri e 
Max Verstappen, empatados com 
366 pontos. Piastri, porém, está 
em segundo por ter uma vitória a 
mais que Verstappen.

A duas etapas do fim do mun-
dial, a distância do líder para o vi-
ce-líder e o terceiro colocado é de 
24 pontos, sendo que ainda há 58 
pontos em disputa.

Reuters/Folhapress

Getty Images / Red Bull Content Pool

Estados Unidos fazem pressão na Ucrânia por plano de paz

Com 58 pontos ainda em disputa, Verstappen está a 24 pontos do líder Lando Norris

Clima pode deslocar países inteiros
A OIM (agência de migração 

da ONU) estuda como ajudar 
países a gerenciar a soberania, a 
identidade e a cultura de países 
que precisarão abandonar os pró-
prios territórios devido à mudan-
ça climática, afirma a vice-direto-
ra-geral da agência, a nigeriana 
Ugochi Daniels.

“Será uma nova experiência 
para o mundo: um país inteiro ter 
que se mudar para outro país”, diz 
ela à Folha de S.Paulo, durante a 
COP30.

Em 2024, por exemplo, a 
nação insular de Tuvalu, na Poli-
nésia, assinou um acordo com a 

Austrália, que permite que os seus 
11 mil habitantes tenham direito 
à residência permanente no novo 
país. Especialistas temem que o 
arquipélago possa ficar completa-
mente submerso em cem anos.

“Estamos vendo lugares se tor-
nando desertos, o que chamamos 
de desertificação, bem como o au-
mento do nível do mar. No norte 
da Nigéria, temos o lago Chade, 
que fornece sustento para milhões 
de pessoas e já perdeu 90% de seu 
tamanho”, afirma Daniels, acres-
centando que a crise climática tem 
moldado como acontece a migra-
ção no mundo.

No momento, afirma a nige-
riana, apesar da previsão de mu-
dança de países, a forma mais co-
mum de deslocamento devido aos 
efeitos climáticos ocorre dentro 
dos próprios territórios. Apenas 
no último ano, segundo a agência, 
houve 46 milhões de deslocamen-
tos em decorrência de eventos 
climáticos - o maior número já 
registrado. O número considera 
mudanças tanto mudanças tem-
porárias quanto permanentes, in-
ternas e externas.

O movimento acontece quan-
do eventos climáticos extremos 
pegam os países de surpresa, como 

o tornado que atingiu o estado do 
Paraná no início deste mês e des-
truiu a cidade de Rio Bonito do 
Iguaçu.

Apesar disso, afirma Daniels, 
a maioria dos governos destina 
menos de 1% de seus orçamen-
tos à prevenção de desastres. A 
agência pleiteia na COP30 fi-
nanciamento climático direto a 
comunidades mais vulneráveis, 
incluindo migrantes, e a inclusão 
de mobilidade urbana na agenda 
de adaptação.

Por Geovana Oliveira 
(Folhapress)
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) manteve a suspen-
são da lei do estado do Rio de 
Janeiro que regulamentou o 
transporte de animais de apoio 
emocional na cabine de voos 
nacionais e internacionais que 
decolam ou pousam nos aero-
portos do estado.

O plenário confirmou a 
liminar do ministro André 
Mendonça, que, em novem-
bro do ano passado, deter-
minou a suspensão da Lei 
Estadual 10.489 de 2024. O 
ministro atendeu ao pedido 
da Confederação Nacional 
do Transporte (CNT) e en-
tendeu que somente o Con-
gresso pode aprovar regras 
sobre o transporte aéreo de 
passageiros.

Os ministros Alexandre de 
Moraes, Flávio Dino, Cristiano 
Zanin, Luiz Fux, Dias Toffoli, 
Cármen Lúcia e Edson Fachin 
também consideraram a lei in-
constitucional.

Entenda
A lei fluminense definiu que 

as companhias aéreas devem 
transportar de forma gratuita 
animais de assistência emocio-
nal, como cães e gatos. 
A norma também definiu que 

as aéreas podem recusar o 

embarque de animais que não 

podem ser acomodados na 

cabine em razão do peso, raça 

ou tamanho. Elas também não 

são obrigadas a aceitar répteis, 

aranhas e roedores.

Atualmente, o transporte 
de animais de apoio emocional 
depende de cada companhia 
aérea, portanto, não é obrigató-
rio. O serviço é pago.  

De acordo com regras da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), as companhias 
podem negar o transporte de 
animal de estimação ou de as-
sistência emocional por falta 
de espaço na aeronave ou em 
situações que gerem riscos à 
segurança do voo.

No caso de cães-guia, utili-
zados por pessoas com deficiên-
cia visual, o transporte aéreo já 
é permitido em todo o país e é 
gratuito.

Decisão do STJ
Em maio, o Superior Tri-

bunal de Justiça (STJ) já havia 
decidido que as empresas aéreas 
não são obrigadas a transportar 
na cabine do avião animais de 
suporte emocional em voos na-
cionais e internacionais.

Animais de apoio emocio-
nal são aqueles que auxiliam 
pessoas com deficiência ou 
transtornos mentais. Confor-
me a decisão, diante da falta de 
lei específica, as companhias 
aéreas podem recusar o embar-
que de pets que não estejam 
nos padrões especificados pelas 
próprias empresas, como peso e 
altura.

Durante o julgamento, a 
ministra Maria Isabel Galotti, 
relatora do caso, disse que não é 
possível comparar o transporte 

de cães de suporte emocional e 
de cães-guia.

Fora dos padrões
Para a ministra, a admissão 

de embarque de animais fora 
dos padrões estabelecidos pelas 
companhias coloca em risco a 
segurança dos voos e dos de-
mais passageiros.

“Não há como comparar 
cães de suporte emocional, que 
não são regulamentados no 
Brasil, a cães-guia, os quais pas-
sam por longo e rigoroso trei-
namento, conseguem controlar 
suas necessidades fisiológicas, 
tem identificação própria, afim 
de dar suporte a pessoas com 
deficiência visual nos termos da 
lei”, afirmou.

O voto foi acompanhado 
por unanimidade.

CORREIO JURÍDICO

“Ninguém faz roça sem 
desmatar”, diz Gilmar Mendes

AGU entra com ações contra 
descontos no INSS

Sem licenciamentos no Comperj

Ramagem tem prisão solicitada

Sem termo na Constituição

O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 

Gilmar Mendes disse que 

“ninguém faz roça sem 

desmatar”. 

A declaração foi feita du-

rante o julgamento em 

que a Corte vai decidir so-

bre a constitucionalidade 

da concessão de benefí-

cios fiscais para agrotóxi-
cos.

Durante a sessão, Gilmar 

Mendes destacou que o 

agronegócio brasileiro fi-

cou competitivo no exte-

rior em função de inves-

timentos em tecnologia 

e saiu do que chamou de 

“neocolonianismo domi-

nante”.

“Ninguém faz roça sem 

desmatar. Precisa tirar 

mato para fazer roça. O 

resto é coisa de bicho-gri-

lo”, afirmou o ministro.

A Advocacia-Geral da 

União (AGU) entrou com o 

segundo lote de ações ju-

diciais contra associações 

e empresas investigadas 

pelo esquema de descon-

tos não autorizados nos 

benefícios de aposenta-

dos e pensionistas do Ins-

tituto Nacional do Seguro 

Social (INSS).

O órgão protocolou na 
Justiça Federal em Brasí-

lia 14 ações contra 12 en-

tidades associativas e três 

empresas de tecnologia. 

Para garantir o ressarci-

mento pelos descontos 

irregulares, a AGU pediu o 

bloqueio de R$ 3,9  bilhões 

dos bens das associações 

e demais envolvidos.

As fraudes são investi-

gadas na Operação Sem 

Desconto, da Polícia Fe-

deral (PF), que apura um 

esquema nacional de 

descontos de mensalida-

des associativas não auto-

rizadas, entre 2019 e 2024.

A Justiça Federal do Rio 

decidiu, em caráter liminar, 

pela suspensão da conces-

são de novos licenciamen-

tos ambientais para a área 

do antigo Complexo Petro-

químico do Rio de Janei-

ro (Comperj), em Itaboraí, 

atualmente denominado 

Complexo de Energias Bo-

aventura. A medida liminar 

foi obtida pelo Ministério 

Púbico Federal do Rio (MP-

F-RJ). A decisão determina 

que o Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Reno-

váveis (Ibama) e o Institu-

to Estadual do Ambiente 
(Inea) implementem me-

didas para reduzir os im-

pactos das obras.

Deputados federais da 

bancada do PSOL-RJ 

pediram ao Supremo 

Tribunal Federal (STF) a 

decretação da prisão do 

deputado federal Alexan-

dre Ramagem (PL-RJ). 

A medida foi tomada após 
o site PlatôBR divulgar 

que Ramagem está em 

Miami, nos Estados Uni-

dos. Mais cedo, ele foi fil-
mado pela equipe do site 

enquanto entrava em um 

condomínio da cidade 

norte-americana.

Segundo os parlamen-

tares, “tudo indica” que 

Ramagem fugiu do Bra-

sil. Ex-diretor da Agência 
Brasileira de Inteligência 

(Abin).

O ministro disse ainda 

que não colocaria a pala-

vra agrotóxico na Consti-
tuição se fosse redator do 

texto. “Alguém vai fazer o 
discurso de que desma-

taram muito. Não, nossas 

florestas, a maioria está 
em pé, se nós formos fa-

zer uma relação compa-

rativa”, completou. Após a 

manifestação do ministro, 

o julgamento foi suspen-

so. A data para retomada 

da análise do caso ainda 

não foi definida.
Os ministros julgam duas 

ações que foram protoco-

ladas pelo PV e PSOL. Os 

partidos questionaram a 

validade do Convênio 100 

de 1997, do Confaz.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Rafa Nedermeyer/ Agência Brasil

Gilmar Mendes, decano do STF

Atualmente, 2,8 milhões de pessoas estão na fila

POR MARTHA IMENES

STF suspende lei 
sobre transporte 
aéreo de animais
Ministro atendeu pedido da CNT, que só o 
Congresso pode aprovar regras sobre transporte

Reprodução

Cães guias são rigorosamente treinados para dar suporte a PCD durante voos nacionais e internacionais

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), suspendeu por no 
mínimo 15 dias o andamento 
de uma ação penal no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
contra o governador do Acre, 
Gladson Cameli, que já se en-
contra afastado do cargo por 
suspeita de corrupção. 

O processo que pode resul-
tar na cassação do governador 
estava pautado para ser julgado 
no dia 19 na Corte Especial do 
STJ. A suspensão tem como ob-
jetivo garantir a ampla defesa e o 
contraditório, afirmou Mendes.

Pedido da defesa
Ao suspender a tramitação 

do caso, Mendes atendeu a pe-
dido da defesa, que alegou não 
ter tido acesso aos formulários 
de acesso a dois Relatórios de 
Inteligência Financeira (RIF) 
produzidos pelo Conselho de 
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf ) e utilizados na 
investigação.

Relatora do caso
A relatora do caso no STJ, 

ministra Nancy Andrighi, já 
havia negado a suspensão pelo 
mesmo motivo, por não ver 
prejuízo à defesa, motivo pelo 
qual os advogados recorreram 
ao Supremo. 

Para Mendes, o governador 

tem razão ao afirmar prejuízo à 
defesa por falta de acesso aos for-
mulários. O ministro observou 
que o Supremo já decidiu, em 
tese de repercussão geral, que o 
compartilhamento de relatórios 
do Coaf depende de comunica-
ção formal por meio de sistema 
específico, de modo que permita 

a identificação do solicitante e o 
motivo do acesso aos dados. 

A decisão do Supremo tem 
como objetivo, por exemplo, 
coibir a chamada “pesca pro-
batória”, em que investigadores 
acessam dados de alvos específi-
cas sem justificativa clara, frisou 
o ministro. 

Mendes suspende julgamento de 
governador do Acre por 15 dias

Divulgação

Para ministra Nancy Andrighi, compartilhamento só pode ocorrer com base legal
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Lobo-guará retorna ao 
Cerrado após tratamento 
contra doença bacteriana

A soltura de uma lobo-gua-
rá fêmea na Área de Proteção 
Ambiental (APA) Cafuringa, 
em Brazlândia, marca mais 
um avanço na conservação da 
fauna do Cerrado. O animal, 
resgatado em Luziânia (GO) 
com sinais de apatia e fraque-
za, passou por um mês de cui-
dados intensivos no Hospital 
da Fauna Silvestre do Distrito 
Federal (Hfaus), vinculado ao 
Instituto Brasília Ambiental.

O caso ilustra a importân-

cia da estrutura pública para 
recuperação de espécies amea-
çadas. Exames clínicos deta-
lhados — incluindo análises 
de sangue e fezes, ultrassom, 
raio-x e testes para doenças 
infectocontagiosas — revela-
ram erliquiose, uma hemopa-
rasitose causada por bactérias 
que atacam células sanguíneas. 
Essa enfermidade, comum em 
animais silvestres e domésti-
cos, compromete a locomoção 
e pode levar à morte se não 

tratada.
Segundo o coordenador 

do Hfaus, o biólogo Thiago 
Marques de Lima, os proce-
dimentos começaram ime-
diatamente após o diagnós-
tico, com medicação, plano 
alimentar prescrito por es-
pecialista e acompanhamen-
to diário. “É uma dieta feita 
para atender tudo o que a 
fêmea necessita de vitamina, 
proteína, fibra e tudo mais. 
Monitoramos diariamente 
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caminhado ao Centro de 
Triagem de Animais Silves-
tres (Cetas-DF), do Ibama, 
que defi niu local e data da 
soltura. 

Para acompanhar a adap-
tação, a fêmea recebeu um 
colar GPS programado para 
se desprender em seis meses. 
O monitoramento, com-
plementado por armadilhas 
fotográfi cas, fornecerá dados 
sobre deslocamento, preda-
ção e interação com o am-
biente.

O chefe do Cetas-DF, Jú-
lio César Montanha, destaca 
que o acompanhamento é 
essencial para a conservação 
do Cerrado. “O lobo-guará 
exerce papel ecológico es-
tratégico no controle popu-
lacional de outras espécies. 
Garantir sua saúde é preser-
var o equilíbrio do bioma”, 
afi rmou.

Mateus H Souza/Agência Brasília

Para acompanhar a adaptação, a fêmea recebeu um 
colar GPS programado para se desprender em seis meses

Matheus H Souza/Agência Brasília

O monitoramento pós-soltura, realizado com colares GPS 
e armadilhas fotográfi cas, garante informações sobre 
adaptação, deslocamento e papel ecológico das espécies

William França brasilianas.cm@gmail.com

Alunos visitam patrimônio do DF
Ação leva estudantes para vivenciar 

um dia no Boi do Seu Teodoro

Por Thamiris de Azevedo

Até março de 2026, o pro-
jeto “Memória e Educação” re-
cebe estudantes da rede pública 
de ensino do Distrito Federal 
no Centro de Tradições Popu-
lares Boi de Seu Teodoro, que 
fi ca na região administrativa 
de Sobradinho. A iniciativa 
integra ações de educação pa-
trimonial, ofi cinas culturais e 
apresentações artísticas com 
foco na tradição afro-brasileira 
do Bumba Meu Boi.

Durante as visitas, os alunos 
participam de vivências de dan-
ça e percussão, assistem ao es-

petáculo do Boi e percorrem o 
Museu do Boi de Seu Teodoro. 
O espaço preserva a memória 
do mestre Teodoro Freire, res-
ponsável por trazer a brincadei-
ra maranhense para Brasília há 
mais de seis décadas. Em 2004, 
o Boi de Seu Teodoro foi reco-
nhecido como Patrimônio Cul-
tural Imaterial do DF.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, Guará Freire, fi lho do 
mestre Teodoro, destaca que a 
iniciativa aproxima os alunos de 
uma memória viva para entender 
a importância da cultura popular. 
Para Guará, manter este legado é 
compromisso permanente.

“São 62 anos de tradição. 
É o legado que meu pai dei-
xou para nós cuidarmos. Re-
ceber cada escola é sempre 
motivo de muita felicidade 
por aqui”, diz.

Bumba meu boi
O Boi de Seu Teodoro é 

a principal representação do 
Bumba Meu Boi no DF. Frei-
re conta a narrativa que dá 
origem ao Bumba Meu Boi e 

todas as brincadeiras realiza-
das no Centro de Tradições 
Populares.

“Mãe Catirina estava grá-
vida e desejou comer a língua 
do boi. Pai Francisco então 

Divulgação

Alunos têm contato com o Bumba Meu Boi 

Resgatada em Luziânia, fêmea passou por cuidados intensivos 

no Hospital da Fauna Silvestre do DF e será monitorada por GPS 

para garantir adaptação ao habitat natural

para saber se ela estava se ali-
mentando corretamente”, es-
clareceu.

A fêmea respondeu rápi-
do ao tratamento e, em um 
mês, foi liberada para soltura 
em área preservada. “Fazemos 
análises de sangue e fezes pe-
riodicamente. Quando todos 
os parâmetros se estabilizam e 
o comportamento retorna ao 

padrão natural, já que é um ani-
mal que tem comportamento 
mais arredio e agressivo, pode-
mos afi rmar com certeza que 
está pronto para voltar para a 
natureza”, observou o coorde-
nador.

Monitoramento 
programado

Após alta, o animal foi en-

Hospital pioneiro no DF já reabilitou mais de 4 
mil animais silvestres em dois anos

O Hospital e Centro de 
Reabilitação da Fauna Sil-
vestre (Hfaus), vinculado ao 
Instituto Brasília Ambiental 
e gerido pela Sociedade Pau-
lista de Medicina Veterinária 
(SPMV), é referência nacio-
nal por oferecer atendimen-
to integrado com foco na 
reintegração dos animais ao 
habitat natural.

Desde a inauguração 
do Hfaus, em fevereiro, até 
dezembro de 2024, foram 
atendidos 1.953 animais — 
61% aves, 37% mamíferos e 
2% répteis.

Em 2025, esse número 
já chegou a 2.274 indiví-
duos, com perfi l semelhan-
te: predominância de aves, 
seguida por mamíferos e 
répteis. As espécies mais co-
muns incluem saruê, peri-
quito-de-encontro-amarelo, 
sagui-de-tufos-pretos e co-
ruja-buraqueira. A maioria 
dos casos envolve cuidados 
neonatais (fi lhotes e jovens) 
e lesões ou fraturas.

A estrutura do hospital 
foi planejada para reduzir o 
estresse dos pacientes, com 
alas separadas para mamífe-
ros, aves e répteis, evitando 
contato entre presas e pre-
dadores. Além disso, casos 
complexos, como os de car-
nívoros — grupo que inclui 
o lobo-guará — recebem 
protocolos específi cos.

Em 2024, foram atendi-
dos 19 indivíduos da ordem 
carnívora, dos quais 11 re-
ceberam alta. Em 2025, esse 
número subiu para 22 aten-

Brasília se torna palco global da 
criatividade no IX Encontro da Unesco

De amanhã (25/11) até sexta-feira (28), 
Brasília será o centro das atenções ao sediar 
o IX Encontro da Rede Brasileira de Cidades 
Criativas da Unesco (IX Ecriativa). Com o 
tema “Territórios Criativos do Brasil para o 
Mundo”, o evento reunirá representantes das 
15 cidades brasileiras que integram a rede da 
Unesco, além de convidados internacionais, 
para discutir como a criatividade pode im-
pulsionar o desenvolvimento urbano, econô-
mico e social.

Organizado pelo Instituto ACDF – As-
sociação Comercial do Distrito Federal, com 
apoio da Secretaria de Turismo do DF (Se-
tur-DF), o encontro será uma oportunidade 
para troca de experiências, promoção de boas 
práticas e articulação de políticas públicas 

que conectem cultura, design, sustentabili-
dade, inovação e turismo.

Brasília, reconhecida pela Unesco como 
Cidade Criativa do Design desde 2017, re-
força sua vocação para a inovação e a econo-
mia criativa. Para o secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo, o evento consolida a capi-
tal como destino estratégico: “Brasília vive 
um momento de expansão turística, fortale-
cendo-se nos segmentos de negócios, cívico, 
cultural e criativo. O IX Ecriativa amplia o 
diálogo sobre inovação e economia criativa 
no Brasil”, afi rma.

O IX Ecriativa vai além da troca de 
ideias: é uma oportunidade para gerar ne-
gócios, parcerias e visibilidade internacional 
para Brasília como destino turístico criativo.

 Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Brasília sediará o IX Ecriativa, com o tema Territórios Criativos do Brasil para o Mundo

sacrificou o boi mais precio-
so do patrão para tirar a lín-
gua e preparar um ensopado 
para atender ao desejo de sua 
esposa. Depois esconderam o 
boi na mata. Ele estava qua-
se morto e o patrão mandou 
chamar o pajé, o médico e os 
indígenas. Eles fizeram uma 
pajelança, espécie de cura 
na tradição indígena, e o boi 
ressuscitou. Então, o patrão 
ordenou que fosse feita uma 
grande festa e o boi se tornou 
promessa para São João Batis-
ta”, narra.

Para ele, explicar essa his-
tória às crianças é essencial 
para manter viva a tradição. 
“É importante mostrar que o 
boi é alegria, fé, resistência e 
memória”, conclui.

pliar a rede de monitoramento, 
que já conta com cerca de 30 
câmeras distribuídas em áreas 
protegidas, como APA Gama–
Cabeça de Veado e Parque Dis-
trital dos Pequizeiros.

“O projeto evoluiu para um 
programa ofi cial, com previsão 
de expansão e inclusão de novas 
espécies”, concluiu Marcos João 
da Cunha, superintendente do 
Brasília Ambiental.

A estrutura, inaugurada 
em fevereiro de 2024, é a pri-
meira do país a reunir equipe 
multidisciplinar — veteriná-
rios, biólogos e especialistas em 
comportamento — para cuidar 
da saúde física, nutricional e 
psicológica dos pacientes.

Orientação ao público: em 
caso de avistamento ou resgate 
de animal silvestre, nunca in-
tervenha diretamente. Acione 
os órgãos competentes pelos 
telefones 190 (BPMA) ou 193 
(Corpo de Bombeiros Militar 
do DF).

dimentos, com 12 altas até o 
momento.

Os meses de setembro e ou-
tubro concentram os maiores 
índices de atendimento, refl e-
xo do período reprodutivo e 
do aumento de deslocamentos. 
Entre os animais encaminha-
dos ao Centro de Triagem de 
Animais Silvestres (Cetas-DF), 
407 retornaram à natureza em 
2024, reforçando a efi cácia do 
trabalho de reabilitação.

Ampliar 
monitoramento

O monitoramento pós-
-soltura, realizado com colares 
GPS e armadilhas fotográfi -
cas, garante informações so-
bre adaptação, deslocamento 
e papel ecológico das espécies. 
Essa estratégia é essencial para 
manter o equilíbrio do Cer-
rado, bioma que depende de 
predadores como o lobo-guará 
para controle populacional.

A meta para 2025 é am-
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O Governo Federal passa 
a enviar a partir desta semana 
avisos sobre o Programa Dig-
nidade Menstrual, uma inicia-
tiva que garante a distribuição 
gratuita e continuada de ab-
sorventes higiênicos para cer-
ca de 24 milhões de pessoas 
beneficiadas.

Têm acesso ao programa 
pessoa com idade entre 10 e 49 
anos inscrita no CadÚnico, que 
tenha renda mensal de até R$ 
218, ou seja estudante de baixa 
renda da rde pública, ou esteja 
em situação de rua.

Para retirar os absorventes 
gratuitos basta procurar uma 
farmácia credenciada e apresen-
tar autorização emitida no Meu 
SUS Digital, CPF e documen-
to de identidade com foto.

O envio das mensagens visa 
divulgar o programa à popula-
ção, para promover a conscien-
tização sobre a naturalidade do 
ciclo menstrual e a oferta de ab-
sorventes higiênicos.

Desde o mês passado, as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) de todo o país passaram 
a disponibilizar a autorização 
para retirada de absorventes 
menstruais às beneficiárias do 
Programa Dignidade Mens-
trual. Agora, existem duas pos-
sibilidades para obter as autori-
zações: presencial nas UBS ou 
virtual via aplicativo. 

A retirada dos absorventes 
continua sendo realizada nas 
farmácias credenciadas do Far-
mácia Popular.

Outra novidade é que ado-
lescentes entre 12 e 16 anos 
poderão retirar os absorventes 
sem a necessidade de acompa-
nhamento dos pais ou respon-
sáveis. Desde a implementação 
do programa, em 2024, já fo-
ram atendidas mais de 2,5 mi-
lhões de pessoas e distribuídos 
mais de 376 milhões de absor-
ventes menstruais.

Programa 

oferta entrega 

gratuita de 

absorventes

CORREIO NACIONAL

Apoio e acolhimento

‘Independência não Morte’

Prova Nacional Docente

Bolsa Família em Ação

Prazo para cadastro biométrico 

Dez capitais do Brasil se-
rão contempladas na pri-
meira fase da operação 
nacional do programa 
Gás do Povo, que começa 
nesta segunda-feira. A ini-
ciativa garante a recarga 
gratuita do botijão de gás 
de cozinha para famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade social.
A operação marca o início 
da expansão do progra-
ma, que pretende alcan-
çar mais de 15 milhões de 
famílias até março. 
Trata-se de uma das prin-
cipais ações do Governo 
do Brasil para fortalecer 

a segurança energética, 
promover o cozimento 
limpo e ampliar o acesso 
ao gás de cozinha como 
instrumento de dignida-
de e justiça social. 
A iniciativa reduz a de-
pendência de lenha e de 
combustíveis poluentes 
que afetam principal-
mente mulheres e crian-
ças.
Na etapa iniciada nesta 
semana, cerca de 1 milhão 
de famílias vão receber 
gás de cozinha gratuita-
mente nas dez capitais 
contempladas na primei-
ra fase da operação. 

O Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à 
fome, por meio do Depar-
tamento de Entidades de 
Apoio e Acolhimento Atu-
antes em Álcool e Drogas, 
cumpriu, de forma ante-
cipada, todas as metas 
estabelecidas pelo Plano 
Estratégico Institucional 

do MDS - PEI 2023 - 2026, 
que prevê a ampliação 
da oferta nacional de va-
gas de acolhimento, bem 
como as certificações na 
temática álcool e drogas, 
além da realização de 
monitoramentos, estudos 
e pesquisas com foco na 
avaliação da política de 
acolhimento.

Com o tema “Indepen-
dência não Morte”, no Rio 
de Janeiro no sábado, a 4ª 
Marcha Trans & Travesti, 
nos Arcos da Lapa. O obje-
tivo é pedir o fim violência 
sistemática no Brasil, con-
siderado o país mais letal 
do mundo contra pessoas 
trans e travestis. A marcha 
pede apoio às organiza-
ções que lutam, com pou-

cos recursos, pela rever-
são desse quadro e exige 
a garantia e ampliação de 
direitos para esta popu-
lação. “Os nossos corpos 
seguem sendo alvo da 
extrema-direita que nega 
a nossa existência, finan-
ciada com recursos bilio-
nários em todo o mundo”, 
disse o coordenador-geral 
da Marcha, Gab Van. 

Está disponível o Cartão 
de Confirmação de Ins-
crição da reaplicação da 
Prova Nacional Docente 
(PND) 2025. O documento 
pode ser acessado no Sis-
tema PND. Embora não 
seja obrigatório, o Inep 
recomenda que o partici-
pante leve o cartão no dia 
do exame.
Além do local de prova, 

o Cartão confirma o nú-
mero de inscrição, data e 
horários do exame. Nele 
consta, ainda, se o partici-
pante contará com aten-
dimento especializado 
ou tratamento por nome 
social. A reaplicação da 
prova ocorrerá no dia 30 
de novembro. A PND foi 
criada para melhorar a 
qualidade da formação.

O Ministério do Desen-
volvimento e Assistência 
Social, Família e Combate 
à Fome (MDS) encerrou 
nesta semana, em For-
taleza, a primeira rodada 
dos Seminários Estaduais 
Bolsa Família em Ação. A 
iniciativa percorreu cinco 
estados brasileiros entre 
setembro e novembro, 
reunindo gestores mu-

nicipais e estaduais para 
fortalecer a execução do 
programa.
Ao longo dos encontros, 
cerca de 3 mil profissionais 
de 967 municípios partici-
param das capacitações. 
Entre eles, secretários de 
assistência social, coor-
denadores municipais do 
Programa Bolsa Família e 
do Cadastro Único.

Governo do Brasil publi-
cou na última sexta-feira 
portaria para regulamen-
tar a adoção gradual do 
cadastro biométrico obri-
gatório para concessão, 
manutenção e renovação 
de benefícios da Seguri-
dade Social. 
A medida integra a agen-
da de transformação digi-

tal e aprimoramento da 
segurança dos programas 
sociais.
A exigência de biometria, 
aprovada pelo Congresso 
Nacional, foi sancionada 
pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva em de-
zembro de 2024 e regula-
mentada por decreto em 
julho de 2025. 

Lyon Santos / MDS

Dez capitais receberão entrega direta

Governo inicia primeira fase 
do Gás do Povo

Justiça mantém produção 
de vacinas para o SUS

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) garantiu duas importan-
tes vitórias judiciais em defesa da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), assegurando a continuidade 
e regularidade de uma licitação 
essencial para o funcionamento da 
unidade de Bio-Manguinhos, que 
buscava a contratação de empresa 
para prestação de serviços de apoio 
técnico e administrativo essenciais 
à produção de vacinas, reativos e 
biofármacos destinados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A 8ª Turma Especializada 
do Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF2) rejeitou, 
por unanimidade, recurso de 
apelação em mandado de segu-
rança e agravo de instrumento 
interpostos pela empresa Nova 
Rio Serviços Gerais Ltda., que 
tentava suspender o Pregão Ele-
trônico nº 262/2023, de valor 
estimado em mais de R$ 1,3 
bilhão e envolvendo mais de 
2.300 trabalhadores.

As ações representavam ris-
co concreto à continuidade das 
atividades de Bio-Manguinhos, 
que poderiam sofrer paralisa-
ção imediata caso a licitação 
fosse suspensa ou tivesse de 
ser reiniciada, o que resultaria 
em impacto direto no abaste-
cimento nacional de vacinas e 
biofármacos, com potenciais 
prejuízos ao SUS e à população 
brasileira.

No mandado de seguran-
ça, a empresa argumentava 

que o pregão deveria conti-
nuar suspenso até o trânsito 
em julgado de procedimento 
que corria junto ao Tribunal 
de Contas da União (TCU). 
Em defesa da Fiocruz, a Pro-
curadoria Regional Federal da 
2ª Região (PRF2) demonstrou 
que o TCU, no Acórdão nº 
1.589/2024, havia determina-
do expressamente a retomada 
da licitação, após declarar nulo 
apenas um item do edital, me-
dida integralmente cumprida 
pela autarquia.

O TRF2 concluiu que não 
havia qualquer impedimen-
to para o prosseguimento do 
certame e que a paralisação do 

procedimento licitatório para 
aguardar eventual análise do 
pedido da empresa junto ao 
TCU implicaria em prejuízo 
inconteste para o interesse pú-
blico, com risco de desconti-
nuidade dos serviços de apoio 
de desenvolvimento de vacinas.

Já no agravo de instrumen-
to, a empresa buscava invali-
dar decisão da Justiça Federal 
que confirmou a vigência do 
contrato firmado em razão do 
prosseguimento do Pregão nº 
262/2023 e suspendeu decisão 
provisória anterior proferida 
pelo TRF1 que determinara 
a republicação, pela Fiocruz, 
do edital licitatório. A PRF2, 

no entanto, comprovou que a 
instituição agiu rigorosamente 
dentro das determinações do 
TCU e que a manutenção do 
contrato vigente era imprescin-
dível para evitar a interrupção 
dos serviços essenciais de Bio-
-Manguinhos.

O TRF2 rejeitou, nova-
mente de forma unânime, os 
argumentos da empresa e re-
conheceu que os atos adminis-
trativos questionados eram le-
gítimos e praticados dentro da 
competência do gestor público.

O procurador federal Leo-
nardo Pavone, que atuou nos 
dois feitos, destacou a impor-
tância estratégica das decisões.

Com a decisão, Fiocruz segue com a licitação em vigor
Agência Gov

Ações representavam risco concreto à continuidade das atividades de Bio-Manguinhos

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, ressaltou as con-
quistas da 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP30), 
que ocorre desde o início do 
novembro em Belém, e reco-
nheceu que ainda há desafios a 
serem superados.

“Progredimos, ainda que 
modestamente”, avaliou a mi-
nistra em discurso na plenária 
de encerramento da COP30 
neste sábado (22).

“Mesmo que aquelas versões 
de nós mesmos nos dissessem 
que não fomos tão longe quan-
to imaginávamos e seria neces-
sário reconhecer que há algo 
fundamental: ainda estamos 
aqui. E que sigamos persistindo 
no compromisso de empreen-
der a jornada necessária para 
superar nossas diferenças e con-
tradições no urgente enfrenta-
mento da mudança do clima”, 
disse a ministra após convidar 
os presentes a voltarem para as 
versões de si mesmos na Rio 92.

Na Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente 

e Desenvolvimento, que ficou 
conhecida como Eco92, foi 
lançado o primeiro tratado para 
que os países cooperassem no 
enfrentamento do aquecimen-
to global e crise climática.

Nesta edição, a presidência 
brasileira da COP30 fechou 
um acordo climático de com-
promisso que aumenta o finan-
ciamento para as nações pobres 
que estão lidando com o aque-
cimento global, mas que omite 
qualquer menção aos combus-
tíveis fósseis que o impulsiona.

“Em que pese ainda não ter 
sido possível o consenso para 
que esse fundamental chamado 
entrasse entre as decisões dessa 
COP, tenho certeza de que o 
apoio que recebeu de muitas 
partes da sociedade fortalece 
o compromisso da atual presi-
dência”, disse a ministra.

Marina destacou os avanços 
desta edição da 30ª Conferên-
cia das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima.

“Demos um passo relevante 
no reconhecimento do papel 
dos povos indígenas, comuni-
dades tradicionais e afrodes-

cendentes. Transição justa ga-
nhou corpo e voz na presença 
desses segmentos”, ressaltou.  

Além disso, destacou o lan-
çamento do Fundo Florestas 
Tropicais para Sempre (TFFF), 
“um mecanismo inovador que 
valoriza autoriza aqueles que 
conservam e mantém as flores-
tas tropicais”, disse.

Outro avanço considera-
do pela ministra foi o texto do 
Mutirão Global, que segundo 
Marina Silva, abriu “uma porta 
importante para o avanço da 
adaptação com o compromis-
so dos países desenvolvidos de 
triplicar o financiamento até 
2035”.

“Cento e vinte e duas par-
tes apresentaram suas contri-
buições nacionalmente deter-
minadas com compromissos 
em reduzir emissões até 2035. 
Faltam outras partes, mas esses 
resultados são ganhos funda-
mentais para o multilateralis-
mo climático”, ressaltou.

A Contribuição Nacional-
mente Determinada (NDC) é 
o plano de ação climática que 
cada país envia à ONU.

Ministra aponta avanço, mas 
cita progresso modesto

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

Ministra foi aplaudida no encerramento da conferência em Belém
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A Polícia Penal do estado de 
Goiás (PPGO) está realizando 
uma ação integrada para reforçar a 
segurança nos presídios durante o 
fim de ano. 

A Operação Comando Inte-
grado de Segurança Penitenciária 
(Ocispe/2025) tem o objetivo de 
ampliar o monitoramento, for-
talecer a estabilidade e assegurar 
o controle e segurança de todo o 
sistema prisional goiano. 

A ação continuará até o dia 5 
de janeiro do ano que vem. A ope-
ração contará com novas forma-
ções específicas para servidores, 
ministradas pela Escola Superior 
de Polícia Penal (ESPP). O obje-
tivo é levar, até o fim do ano, ca-
pacitações em noções básicas de 
inteligência prisional.

O empreendedorismo femi-
nino cresce no estado e já repre-
senta quase metade das operações 
de crédito da Desenvolve MT. 
Entre janeiro e outubro, a agência 
destinou R$ 27,6 milhões a em-
presas lideradas por mulheres, o 
equivalente a 44% das liberações 
no período. 

Mais de 300 empreendi-
mentos foram beneficiados, com 
destaque para Cuiabá, que movi-
mentou mais de R$ 15 milhões, 
seguida por Várzea Grande, Ron-
donópolis, Sorriso e Sinop. 

As linhas de crédito também 
revelam o perfil das beneficiadas. 
A Desenvolve Empresarial lidera 
em volume, com R$ 19,9 milhões 
destinados a 140 empresas, volta-
da a investimentos e expansão.

A Polícia Rodoviária Federal 
inaugura amanhã (25) a maior 
delegacia da corporação no país, 
instalada em Dourados (MS). A 
nova Delegacia Especializada de 
Fronteira ocupa um terreno de 
1 hectare doado pela prefeitura e 
recebeu investimento de R$ 7,5 
milhões, provenientes de emen-
das da bancada federal. 

A obra, executada em um ano 
e meio pela JP Engenharia, foi ini-
ciada em março de 2024. 

O prédio reúne setores ad-
ministrativos, inteligência, nú-
cleo tático, alojamentos, acade-
mia, auditório para 104 pessoas 
e estacionamento.

A inauguração será às 10h, 
na Rua Idelfonso Pedroso, no 
Parque dos Jequitibás.

Polícia 
Penal realiza 
operação 
integrada

Cresce o 
número de 
mulheres que 
empreendem

Polícia 
inaugura nova 
delegacia em 
Dourados

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) realizará, na 
terça-feira (25), de 9h às 18h, 
o seminário Uma Década do 
Policiamento Orientado à Pre-
venção da Violência Doméstica 
e Familiar (Provid). A atividade 
integra a campanha dos 21 dias 
de mobilização pelo fim das 
agressões contra mulheres.

O encontro será, , no audi-
tório do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT). Profissionais de 
diferentes áreas podem partici-
par do debate sobre estratégias 
de prevenção e aprimoramento 
das ações públicas, com foco na 
proteção de mulheres e meni-
nas e na Padronização da Patru-
lha Maria da Penha.

Segurança para 
mulheres e 
meninas
em debate

DISTRITO FEDERAL

UnB estuda veneno de 
vespas contra doenças

Uma pesquisa desenvolvi-
da na Universidade de Brasília 
(UnB) investiga compostos 
presentes no veneno de vespas 
e sua aplicação em possíveis te-
rapias para enfermidades neu-
rológicas. Conforme dados da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Distrito Federal (FAP-DF), 
o trabalho reúne especialistas 
que estudam moléculas extraí-
das desses insetos e analisam 
seu uso em formulações volta-
das a condições como epilepsia, 
Alzheimer e Parkinson.

A iniciativa conta com 
apoio da FAP-DF e do Con-
selho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq), que financiam 
projetos de inovação com base 
em recursos naturais. O estudo 
parte da análise de espécies que 
utilizam a peçonha para imobi-
lizar presas, o que indica a pre-
sença de substâncias capazes de 
atuar sobre células nervosas.

A partir desse comporta-
mento, o grupo identificou 
cadeias de aminoácidos que 

podem interagir com áreas 
específicas do organismo, tor-
nando-se candidatas a medi-
camentos de precisão. Entre os 
compostos estão três cadeias 
que apresentam efeitos distin-
tos: um voltado à redução de 
crises epilépticas, outro relacio-
nado à proteção de neurônios 
envolvidos no controle motor 
e um terceiro que interfere na 
formação de proteínas associa-
das ao declínio cognitivo.

Em casos de epilepsia re-
sistente, um dos peptídeos já 
foi testado em cães, com ob-
servação de respostas que in-
centivam etapas posteriores da 
pesquisa. Os estudos também 
avaliam a ação dessas moléculas 
em regiões ligadas à memória, 
ao processamento elétrico do 
cérebro e ao movimento.

Para facilitar a chegada dos 
compostos ao sistema nervoso 
central, os pesquisadores de-
senvolvem partículas em escala 
reduzida que protegem as mo-
léculas, aumentam a estabilida-
de com administração via nasal.

Projetos Cirandas 
termina na Estrutural

O projeto Cirandas e Histó-
rias na Terra das Memórias en-
cerra as atividades na Estrutural 
(DF) com uma apresentação 
amanhã (25), às 9h, no Centro 
de Convivência (CECON).

O encontro marca o fim das 
oficinas realizadas nas últimas 
semanas, noticiadas pelo Cor-
reio e que reuniram moradores 
em ações voltadas ao registro de 
narrativas, à convivência e ao 
compartilhamento de lembran-
ças construídas na capital.

A programação contará 
com o Grupo Paepalanthus e 

com o sanfoneiro Sivuquinha 
de Brasília, que conduzirão o 
espetáculo literário preparado 
durante o projeto.

O público também poderá 
conhecer a produção das ofi-
cinas, reunida em uma mostra 
que destaca os processos de-
senvolvidos pelos participantes 
nas atividades de escrita, escuta 
e criação coletiva.

A conclusão das ações inte-
gra o circuito realizado em vá-
rias regiões do Distrito Federal, 
que já passou por Brazlândia e 
seguirá para outras localidades.

Divulgação

Projeto cultural aborda construção de histórias na capital
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Audiência

Dengue

ITBI

Seleção

Exposição Agressão

Inauguração

Pantanal

IPVA

Mamografia

Por Mateus Lincoln

Na sexta (28) e no sábado 
(29), Cuiabá (MT) receberá 
o II Fórum CT – Capacita-
ção e Transformação, que 
integra um circuito de 
encontros que também 
passou por Fortaleza (CE) 
e Macapá (AP).
A programação reunirá 
palestras, oficinas e rodas 
de conversa voltadas a or-
ganizações e lideranças 
que atuam com esporte 
e impacto social. As inscri-
ções são gratuitas.
A Rede CT, organizadora 
do evento, trabalha com 
o desenvolvimento de 

empreendedores sociais 
esportivos para uso de 
leis de incentivo. Ao Cor-
reio da Manhã, o gerente 
da organização, Gigi Fa-
vacho, afirmou que “o fó-
rum CT integra a jornada 
nacional de conectar ter-
ritórios e ampliar o aces-
so à Lei de Incentivo ao 
Esporte (LIE) nas regiões 
que mais precisam”.
A ação abordará elabora-
ção de projetos, uso de in-
teligência artificial (IA) no 
terceiro setor, estratégias 
para a participação femi-
nina, metodologias espor-
tivas e mais.

A prefeitura de Santo An-
tônio do Descoberto reali-
zará nesta quinta-feira (25) 
uma Audiência Pública de 
Prestação de Contas refe-
rente ao 1º quadrimestre 
de 2025. O encontro que 
será na Câmara Municipal 
é uma oportunidade para 
que a comunidade acom-
panhe a aplicação dos re-
cursos públicos.

A prefeitura de Três Lagoas 
(MS), por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde 
(SMS), realizará, na quinta-
-feira (27), o “Dia D Munici-
pal” de Combate às Arbovi-
roses, doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes ae-
gypti, como dengue, zika e 
chikungunya. O evento será 
na Praça Senador Ramez 
Tebet, das 8h às 10h.

A prefeitura de Aparecida 
de Goiânia (GO) informou 
que iniciou a redução 
do Imposto sobre Trans-
missão de Bens Imóveis 
(ITBI) por 45 dias, com va-
lores definidos conforme 
a Lei Complementar nº 
246/2025. A cobrança será 
de 1% até a próxima quin-
ta-feira (27), 1,5% até 12 de 
dezembro e 2%  até 27/12.

A prefeitura de Goiânia 
(GO) abre seleção para 12 
vagas de táxi no Terminal 
Rodoviário de Goiânia e 6 
no de Campinas. Interes-
sados devem entregar a 
documentação na Gerên-
cia de Gestão e Controle de 
Transporte da Secretaria de 
Engenharia de Trânsito en-
tre hoje (24) e o sábado (29).

Amanhã (25) é o último 
dia para conferir a expo-
sição “Heróis NaMoral” no 
Espaço Ágora, do Minis-
tério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MP-
DFT). A mostra reúne cria-
ções de estudantes do DF, 
apresentando linguagens 
variadas e incentivando 
valores de integridade.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abílio Brunini (PL), publi-
cou nas redes sociais um 
vídeo relatando um caso 
de agressão de uma pa-
ciente em crise mental 
contra uma médica de 
uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) da 
cidade. “Nada justifica a 
violência”, relatou Brunini. 

Será inaugurado amanhã 
(25), em Várzea Grande 
(MT), a primeira Unidade de 
Coleta de Sangue, que se 
chamará “Unidade de Co-
leta Davi Almeida Franco”, 
em homenagem ao meni-
no de nove anos que fale-
ceu no dia 26 de outubro, 
após ser atingido por uma 
linha de cerol, enquanto 
andava de bicicleta. 

A Secretaria de Meio Am-
biente de Mato Grosso 
(Sema) participará entre 
amanhã (25) e quarta (26) 
do Seminário “O Uso Sus-
tentável das Formações 
Campestres no Brasil”, que 
será realizado em Campo 
Grande (MS). A secretaria 
apresentará resultados de 
conservação no Pantanal. 
O evento será transmitido.

Contribuintes de Mato 
Grosso do Sul já podem 
consultar e emitir o boleto 
para pagamento do IPVA 
2026 diretamente pelo Por-
tal E-Fazenda, plataforma 
oficial de serviços digitais 
da Secretaria de Estado 
de Fazenda (Sefaz/MS). O 
acesso ao documento é fei-
to pelo endereço eservicos.
sefaz.ms.gov.br.

A carreta de mamografia 
da Fundação Laço Rosa 
inicia ações no Distrito Fe-
deral com exames gratui-
tos para detectar o câncer 
de mama. A unidade atua 
de hoje (24) a sexta-feira 
(29) em Ceilândia, Estru-
tural, Sol Nascente e Pla-
no Piloto, com agenda-
mento prévio pelo site. 

Divulgação

Atletas de sucesso auxiliados por projetos palestrarão

Cuiabá receberá evento para 
agentes sociais no esporte

Crise do BRB/Master 
impacta política do DF

Por Thamiris de Azevedo

O escândalo envolvendo o 
Banco Master também atingiu 
o Governo do Distrito Fede-
ral. Neste ano, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) apoiou 
e sancionou uma lei que au-
torizava o Banco Regional de 
Brasília (BRB) a comprar par-
ticipação acionária do Master. 
Em setembro, após avanços e 
recuos nas tratativas, o Banco 
Central decidiu não autorizar a 

operação.
A possibilidade da compra 

já havia provocado forte rea-
ção política, com deputados 
da oposição criticando o uso 
de um banco público para ad-
quirir uma instituição conside-
rada à beira da falência. Agora, 
com a revelação de novos fatos 
indicando que o BRB teria 
comprado créditos do Master, 
que podem alcançar valores 
bilionários, a pressão contra o 
governo se intensificou. Oposi-

cionistas ampliaram os ataques 
e passaram a mirar diretamente 
Ibaneis Rocha e a vice-governa-
dora Celina Leão (PP. A banca-
da do PT-DF e a CUT convo-
caram uma manifestação nesta 
segunda-feira (24) em frente ao 
Palácio do Buriti.

Correm simultaneamente 
dois pedidos de Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI): 
um na Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) e 
outro na Câmara dos Deputa-

dos. Ambos buscam apurar os 
desdobramentos das operações 
entre o BRB e o Banco Master, 
além do suposto envolvimento 
do Governo do Distrito. Até o 
momento, porém, nenhum dos 
pedidos tinha o número de assi-
naturas necessário para efetivar 
a abertura da comissão.

O advogado Marco Vi-
cenzo, que se apresenta como 
pré-candidato ao Senado pelo 
Partido Renovador Democrá-
tico (PRD), protocolou um pe-
dido de impeachment contra o 
governador e a vice na Câmara 
Legislativa do DF. No docu-
mento, ele sustenta que as reve-
lações sobre as operações entre 
os bancos aponta para violação 
aos princípios da administração 
pública e os acusa de crime de 
responsabilidade. O presiden-
te da Casa, Wellington Luiz 
(MDB), do mesmo partido de 
Ibaneis, decidirá sobre a admis-
sibilidade do pedido.

A Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) incluiu 
o governador Ibaneis Rocha e 
o chefe de gabinete Julian Pi-
nheiro, que também integra o 
Conselho Fiscal do Banco de 
Brasília (BRB), como réus em 
um processo administrativo 
que investiga as operações.

Solicitações de CPI, pressão e pedido de impeachment
Renato Alves/Agência Brasília

Ibaneis disputa o Senado e Celina o governo
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A capital Rio Branco lidera 
a redução do desemprego entre 
adultos de 25 a 39 anos, segundo 
a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD) do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). 

A redução é impulsionada 
pelo forte ritmo de obras pú-
blicas. Nos últimos dois anos, 
mais de R$ 800 milhões foram 
investidos em infraestrutura 
urbana e rural, aquecendo a 
construção civil e ampliando a 
oferta de trabalho. 

Empresas já relatam escassez 
de mão de obra diante da alta de-
manda. Cerca de 70 obras estão 
em execução, incluindo viadutos, 
mercado, pavimentação e novas 
unidades de educação e saúde. 

A Secretaria de Justiça 
(Seju), por meio da Diretoria 
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Procon), promove, de 
hoje (24) a sexta-feira (28), em 
Belém e Ananindeua, o Muti-
rão de Negociação e Orientação 
Financeira, voltado a consumi-
dores que desejam renegociar 
dívidas com bancos.

Ação é uma iniciativa na-
cional, desenvolvida pela Fe-
deração Brasileira de Bancos 
(Febraban) em parceria com o 
Banco Central. O objetivo do 
mutirão é oferecer condições 
para renegociação de dívidas 
bancárias em atraso, com pos-
sibilidade de parcelamento, 
redução de juros ou descontos 
sobre o valor total devido.

A prefeitura de Manaus (AM) 
promoverá a Feira Gastronômica 
de Natal a partir de quinta-feira 
(27). O evento ocorrerá no Espa-
ço do Empreendedor, localizado 
no complexo turístico da Ponta 
Negra, na zona Oeste.

A iniciativa integra a pro-
gramação oficial de fim de ano.

A ação reúne comidas típi-
cas da região, itens com moti-
vos natalinos e apresentações 
interativas. O objetivo é impul-
sionar a criação de postos de 
trabalho e o faturamento du-
rante a alta temporada. 

A feira funciona como uma 
vitrine para microempresários do 
ramo alimentício. Além disso, a 
realização do evento busca incen-
tivar o turismo na cidade.  

Rio Branco 
superar média 
na redução do 
desemprego

Procon realiza 
mutirão de 
negociação de 
dívidas

Manaus 
terá feira 
gastronômica 
natalina

ACRE PARÁ AMAZONAS

A prefeitura de Palmas (TO) 
inicia nesta segunda-feira (24) um 
mutirão para esterilizar animais. A 
meta é realizar 5 mil procedimen-
tos em cães e gatos. O atendimen-
to começa pelo Jardim Taquari e 
depois segue para a zona norte.

Os serviços funcionarão 
por duas semanas na Unidade 
de Saúde da Família (USF) do 
bairro. Serão feitas até 200 ci-
rurgias diárias, de segunda a sá-
bado. Todo o atendimento ne-
cessita de agendamento prévio.

A população pode se cadas-
trar por formulário disponível 
no site da prefeitura. 

Também há a opção de 
agendamento presencial no 
Centro de Referência de Assis-
tência Social (Cras) local.

Mutirão 
pretende 
atender 5 mil 
cães e gatos

TOCANTINS

Em equilíbrio racial no 
país, Acre é o segundo

O Acre alcançou posição 
de destaque no levantamento 
nacional que avalia diferenças 
sociais entre grupos populacio-
nais, conforme divulgado pela 
agência estadual de notícias.

O estado ficou em segundo 
lugar no Índice Folha de Equi-
líbrio Racial, desenvolvido pelo 
Centro de Liderança Pública 
(CLP), que compara dados de 
renda, escolaridade e expectati-
va de vida entre pessoas negras 
e brancas em todas as unidades 
da federação (UF).

O resultado, que foi de 
-0,18, aponta que o território 
acreano apresenta uma das me-
nores distâncias nesses parâme-
tros, com desempenho superior 
ao de regiões mais populosas do 
país, como São Paulo (-0,42) e 
Rio de Janeiro (-0,43), os piores 
colocados no ranking.

A análise utiliza informa-
ções referentes ao acesso ao en-
sino superior, à conclusão dessa 
etapa e ao rendimento médio, 
além de estatísticas relaciona-
das à longevidade. Quanto me-

nor a diferença entre os grupos 
avaliados, melhor é a posição de 
cada unidade no ranking.

Segundo a Secretaria de As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos (SEASDH), o desem-
penho do Acre ocorre em um 
cenário de políticas voltadas à 
redução de contrastes sociais.

A pasta coordena iniciati-
vas que buscam ampliar aten-
dimentos, fortalecer progra-
mas de inclusão e incentivar 
a participação de municípios 
em mecanismos nacionais que 
tratam da pauta racial. Entre 
esses instrumentos está o Siste-
ma Nacional de Promoção da 
Igualdade Racial (Sinapir), que 
integra ações entre governos 
federal, estadual e municipal e 
estimula a criação de conselhos 
locais voltados ao tema.

Para o governo estadual, 
a adesão ao sistema facilita o 
acesso a elaboração de estraté-
gias para enfrentamento de de-
sigualdades, ampliando ações 
de capacitação e acompanha-
mento das políticas públicas.

Primeiro cruzeiro 
chega ao Amazonas

O Amazonas inicia a tem-
porada de cruzeiros com a che-
gada do MS Insígnia ao Porto 
de Manaus nesta segunda (24).

A embarcação transporta 
609 passageiros e 339 tripu-
lantes e fará parada inicial na 
comunidade Boca da Valéria, 
em Parintins (AM), antes de se-
guir para Manaus (AM). A pro-
gramação seguirá até abril de 
2026, com seis navios previstos. 
Ao todo, são esperados 4.043 
passageiros e 2.353 tripulantes.

O roteiro integra ações 
conduzidas pela Empresa Es-

taduald e Turismo (Amazonas-
tur) para organizar o receptivo 
e apoiar a movimentação nas 
regiões atendidas.

A estimativa de impacto 
financeiro inclui receita direta 
próxima de US$ 260 mil e re-
torno indireto de R$ 6,93 mi-
lhões, somando movimentação 
prevista de R$ 8,31 milhões.

Na temporada anterior, vi-
sitantes dos Estados Unidos 
representaram a maior parte do 
público, seguidos por turistas 
vindos do Reino Unido, Cana-
dá, Austrália e Alemanha.

Lucas Silva/Amazonastur

Navio inicia roteiro da nova temporada no Porto de Manaus
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Ação Civil

Adaptação

Bazar

Documento COP

Maratona

Negociação

Mutirão

Campanha

O Instituto de Identifica-

ção de Manoel Urbano 

(AC) registrou a atuali-

zação do documento de 
Maria Paula Fernandes, 

de 102 anos, segundo a 

Agência Acre. A ação mar-
ca a emissão de sua nova 
Carteira de Identidade 

Nacional (CIN), etapa que 
garante regularização de 

dados e reforça o acesso a 
serviços públicos.
A iniciativa evidencia a 
importância da docu-

mentação atualizada para 
o exercício de direitos, 
mesmo para pessoas com 
mais de 60 anos, que pos-

suem validade indetermi-

nada no registro.
A renovação ocorre em 
contexto em que órgãos 
públicos orientam a subs-

tituição de documentos 
antigos ou incompletos.
A atualização facilita com-

provações em instituições 
que exigem identificação 
com dados recentes.
A medida também auxilia 

na prevenção de dúvidas 
em processos que reque-

rem conferência docu-

mental, especialmente 
em atendimentos ban-

cários, previdenciários e 
também assistenciais.

O mestrado em Geografia 
(MGeo) da Universidade 

Federal do Acre (Ufac) rea-

liza seminário com o tema 
“Produção do Espaço e 
Ambiente na Pan-Ama-

zônia”. A abertura ocorre 
nesta segunda-feira, 24, e 

segue até quarta (26), no 
auditório da pós-gradua-

ção. A finalidade é debater 
sobre temas socioespaciais.

O Ministério Público do 
Pará (MPPA) está moven-

do uma Ação Civil Públi-
ca contra a distribuidora 
Equatorial Pará por quedas 
frequentes de energia no 
município de Conceição do 
Araguaia. Há interrupções 
constantes de energia. A 
promotoria aponta mais de 
100 ações por falhas e ques-

tiona a estrutura.

A prefeitura de Palmas 
(TO) foi selecionada para 
o Projeto AdaptAÇÃO, do 
Ministério das Cidades, 

que oferece apoio téc-

nico para implementar 
instrumentos de política 
urbana. A iniciativa busca 
melhorar a expansão ur-
bana e enfrentar o déficit 
habitacional com foco em 
adaptação climática.

Hoje (24) começa o tradi-
cional Bazar de Natal do 
Tribunal Regional do Traba-

lho da 11ª Região (AM/RR). O 
evento vai até dia 28, no Fó-

rum Trabalhista de Manaus, 
com a participação de doze 
expositores; e de 1º a 5/12, 
na Sede Administrativa do 

TRT-11. A iniciativa será no 
horário das 8h às 14h30.

A prefeitura de Palmas (TO), 
por meio da Secretaria da 
Saúde (Semus), adotará, a 
partir desta segunda (24), 
um documento único para 
comprovar a situação va-

cinal de crianças e adoles-

centes da rede municipal 
de ensino. A medida busca 
padronizar a informação 
para todas as escolas.

O prefeito de Belém (PA), 
Igor Normando (MDB), 
divulgou nas redes um 

vídeo mostrando um dos 
legados da COP 30 para 
a cidade: a maior com-

posteira pública do Brasil. 
“Essa máquina pega o lixo 
e transforma em adubo 

para a agricultura fami-
liar”, explicou Normando. 

A Agrotec 2025 – 1ª Feira 
Tecnológica de Agroindús-

tria e Agricultura Familiar, 
em Porto Velho (RO), do dia 
27 ao 30, terá a Maratona 
Madeira Agro Spark, experi-
ência imersiva que conecta 
produtores, estudantes e 
empreendedores na busca 
de soluções para o campo. 
As três melhores soluções 
serão premiadas.

A Agência Municipal de 
Empreendedorismo de 
Boa Vista promove o 4º 
Feirão de Negociação. A 
iniciativa é voltada para be-

neficiários que desejam re-

gularizar pendências finan-

ceiras com o município. A 
ação que começa hoje (24) 
vai até 4/12, das 8h às 14h, 
na sede da agência, na Rua 
Floriano Peixoto, nº 379.

O Tribunal de Justiça do 

Amapá (TJAP), por meio da 
1ª Vara de Execução Penal 
da Comarca de Macapá 
(VEP), dará continuidade 
hoje (24) ao Mutirão de 
Execução Penal Itinerante. 
O mutirão segue até sex-

ta-feira (28) no Centro de 

Ressocialização (CERES) do 
Instituto de Administração 

Penitenciária do Amapá.

A Coordenadoria Estadual 

da Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Fa-

miliar do Tribunal de Justi-

ça do Acre (TJAC) realiza a 
31ª Semana Justiça pela Paz 
em Casa a partir de hoje 
(24), com mutirões de jul-
gamentos de casos na área. 
Estão pautadas 200 audi-
ências e um júri popular.

Divulgação/Agência Acre de notícias

Registro em posto de identificação de Manoel Urbano

Idosa de 102 anos atualiza 
documento oficial no Acre

Conservação Internacional 
Brasil em parceria com TO

Por Mateus Lincoln

O Tocantins ajustou no-
vas etapas de cooperação com 
a Conservação Internacional 
Brasil (CI-Brasil) durante en-
contro realizado em Belém 
(PA), dentro da programação 
da COP30. A articulação prevê 
a chegada de uma equipe técni-
ca da entidade a Palmas (TO), 
nos dias 10 e 11 de dezembro, 
para organizar tarefas previstas 
para o próximo ciclo de traba-
lho, no próximo ano.

O acordo firmado entre a 
Secretaria do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos do Tocan-
tins (Semarh) e a organização 
envolve processos que orientam 
medidas de gestão territorial.

Entre os pontos já defini-
dos na COP está o acompa-
nhamento de instrumentos 
relacionados ao Plano de Pre-
venção e Combate aos Desma-
tamentos e Incêndios Florestais 
(PPCDIF), que reúne proce-
dimentos de monitoramento, 
etapas de comando e atividades 
de contenção de danos.

O alinhamento busca estru-
turar diretrizes que orientarão 
iniciativas ambientais planeja-
das pelo estado, incluindo ações 
voltadas ao uso da terra, estraté-
gias contra supressão irregular 

de vegetação e programas de 
recomposição ecológica.

Porém, a cooperação será 
uma via de mão dupla, em que 
os profissionais tocantinenses 
também compartilharão com a 
organização boas práticas e ex-
periências aprendidas durantes 
as ações das equipes de gover-
no, como explicou ao Correio 
da Manhã, o secretário da Se-
marh, Divaldo Rezende.

“O intercâmbio com a CI-
-Brasil é fundamental para for-

talecer temas estratégicos no 
estado. Além de recebermos 
conhecimento técnico, nossas 
equipes também compartilham 
aprendizados construídos em 
campo, enriquecendo a coope-
ração”, enfatizou ele.

Para o gestor da pasta, a 
aliança institucional e a troca 
de conhecimentos é sempre 
bem-vinda para o Tocantins e 
ainda para a população.

“A Semarh valoriza parce-
rias locais, nacionais e interna-

cionais para ampliar a efetivi-
dade das ações e garantir que 
as demandas do estado sejam 
ouvidas”, concluiu Rezende.

O PPCDIF inclui frentes 
de incentivo a modelos pro-
dutivos que reduzam pressão 
sobre áreas naturais e ampliem 
práticas de manejo.

Outra pauta é a revisão de 
diretrizes estaduais para atuali-
zar diagnósticos e integrar ba-
ses de informação que auxiliem 
na execução de projetos.

Organização firma cooperação técnica com o estado durante a COP
Divulgação/Semarh

Tocantins também espera compartilhar saberes locais e boas práticas das equipes estaduais
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A Secretaria da Saúde do 
Ceará mantém uma Rede de 
captação de leite humano in-
tegrada para garantir alimen-
tação segura a recém-nascidos 
prematuros, de baixo peso ou 
internados em UTIs neonatais. 
O Estado conta com quatro 
Bancos de Leite Humano — 
nos hospitais César Cals, Geral 
de Fortaleza, Albert Sabin e 
Regional Norte — responsá-
veis por coleta, pasteurização, 
análise, distribuição e apoio às 
mães com dificuldades de ama-
mentação. Dois Postos de Co-
leta, no HGWA e no HRSC, 
complementam o serviço com 
coleta e armazenamento ini-
cial do leite, que é enviado aos 
BLHs para processamento.

O Piauí foi escolhido para 
sediar o Freemind 2026, con-
gresso internacional dedicado 
ao debate e à busca de soluções 
para a dependência química e 
vícios comportamentais, com 
foco em prevenção, tratamento 
e reinserção social. No encerra-
mento do Freemind 2025, em 
Brasília. Na solenidade, a dire-
tora de Interlocução Institucio-
nal da Cendfol, Karina Sam-
paio, recebeu a tocha simbólica 
de transferência da sede ao lado 
de Célio Luiz, presidente da 
Confenact, e de Sâmio Falcão, 
representante do Depad/MDS. 
Durante os quatro dias de con-
gresso, a Cendfol manteve um 
estande institucional com gran-
de circulação de visitantes. 

O governo da Paraíba rea-
lizou um webinário que abriu 
a programação do Novembro 
Roxo, mês de sensibilização 
sobre a prematuridade. A trans-
missão alcançou as três ma-
crorregiões de saúde e reuniu 
profissionais de unidades de di-
versas cidades. Conduzida pela 
GEAS, a atividade reforçou 
o compromisso da Rede SUS 
Estadual com a qualificação do 
cuidado. O secretário Patrick 
Almeida destacou que a ini-
ciativa integra serviços e forta-
lece práticas que salvam vidas. 
O pediatra Ariano Brilhante 
abordou prevenção e manejo 
da hipotermia, alertando que 
cada queda na temperatura 
pode elevar em até 28% o risco.

Rede cearense 
garante leite 
seguro a bebês 
no Estado

Congresso 
Freemind é 
destaque em 
2026

Evento sobre 
saúde reforça 
atenção ao 
prematuro

CEARÁ PIAUÍ PARAÍBA

Os estudantes da rede es-
tadual de Alagoas registraram 
participação acima da média 
nacional no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). Se-
gundo levantamento da Seduc, 
81,57% dos inscritos compare-
ceram no primeiro dia de prova 
e 79,77% no segundo. Os índi-
ces superam os números divul-
gados pelo Inep, que apontou 
presença nacional de 73% no 
primeiro dia e de 70% ao consi-
derar os dois dias de aplicação, 
desempenho semelhante ao de 
2023.

Os dados divulgados n úl-
tim seanareforçam o engaja-
mento dos alunos da rede ala-
goana no principal exame de 
acesso ao ensino superior.

Rede de ensino 
do Estado se 
destaca no 
Enem

ALAGOAS

Petrobras instala 
quinta boia no Piauí

A Boia BRAVO, desenvol-
vida pelo Centro de Pesqui-
sas da Petrobras (Cenpes) em 
parceria com o Instituto SE-
NAI de Inovação em Energias 
Renováveis (ISI-ER) e o Insti-
tuto SENAI de Inovação em 
Sistemas Embarcados (ISI-SE), 
ganhou mais um ponto de ope-
ração com a instalação de uma 
nova unidade no Piauí.

A tecnologia reúne sensores 
avançados para medir as con-
dições de vento no mar, etapa 
fundamental para avaliar o po-
tencial brasileiro de geração eó-
lica offshore.De acordo com a 
engenheira naval Raíza Olivei-
ra, a boia utiliza o sistema Floa-
ting LiDar, capaz de registrar 
velocidade e direção dos ventos 
com alta precisão.

O equipamento também 
conta com medidores de cor-
rente e uma estação meteoroló-
gica integrada, permitindo uma 
leitura completa das condições 
oceânicas. Todos os componen-
tes foram importados e monta-
dos por pesquisadores do Ins-

tituto SENAI de Inovação em 
Energias Renováveis, no Rio 
Grande do Norte, com apoio 
da equipe de Sistemas Embar-
cados, em Santa Catarina.

Com a conclusão da insta-
lação no Piauí, o Brasil passa a 
contar com cinco boias BRA-
VO distribuídas estrategica-
mente no litoral: duas no Rio 
Grande do Norte, uma no Rio 
de Janeiro, uma no Rio Grande 
do Sul e agora uma no estado 
piauiense. 

As estruturas formam uma 
rede de monitoramento es-
sencial para mapear áreas com 
maior viabilidade técnica para 
futuros parques eólicos no mar.

O projeto em questão rece-
beu neste ano o investimento 
de R$ 60 milhões da Petrobras 
e tem como objetivo identificar 
os pontos mais promissores da 
costa brasileira para implanta-
ção de usinas eólicas offshore, 
contribuindo para a expansão 
de fontes renováveis e para o 
avanço tecnológico do setor 
energético nacional.

Paraíba facilita acesso 
a medicamentos

A Farmácia Especializada 
de Campina Grande oficiali-
zou, na última semana, mais 
uma ação que garante a entrega 
de medicamentos diretamen-
te no município dos usuários, 
reduzindo deslocamentos. A 
iniciativa beneficia cerca de 
700 pacientes de Queimadas já 
cadastrados. A medida integra 
a expansão da Regionalização 
da Saúde. O secretário de Esta-
do da Saúde, Ari Reis, destacou 
que a parceria com os muni-
cípios fortalece a assistência 
e evita atrasos no tratamento. 

A coordenadora da Farmácia 
Especializada, Priscila Freire, 
afirmou que muitos usuários 
madrugavam para buscar re-
médios e que a nova modali-
dade traz mais comodidade. A 
prefeita Delúsia Barros come-
morou o avanço, classificando 
o momento como histórico. 
Usuária da zona rural, Maria 
José Bezerra celebrou a mudan-
ça por reduzir viagens e filas. As 
farmacêuticas de Queimadas 
farão a retirada em Campina 
Grande e distribuirão os medi-
camentos.

Ascom PB 

O projeto também está em Remígio e Puxinanã.
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João Pessoa figura entre 
os 15 destinos mais bus-
cados pelos brasileiros 
para as férias de verão de 
2025/2026, segundo le-
vantamento da Decolar. 
A presença da capital na 
lista reforça o potencial 
turístico da Paraíba, reco-
nhecida pela combinação 
de praias, cultura, gas-
tronomia e boa infraes-
trutura. O estudo aponta 
preferência por turismo 
de sol e praia, experiên-
cias autênticas e destinos 
com conectividade aérea 
eficiente, além de cres-
cente interesse por locais 

com natureza preservada 
e atrativos culturais. Em 
João Pessoa, praias ur-
banas, piscinas naturais, 
áreas históricas e equi-
pamentos culturais con-
solidam a cidade como 
destaque nacional. De 
acordo com Renata Dias, 
da Decolar, fatores como 
conforto, conveniência, 
pacotes all inclusive e pla-
nejamento influenciam 
o comportamento do 
viajante. O presidente da 
PBTur, Ferdinando Luce-
na, afirma que o resultado 
confirma o crescimento 
do turismo paraibano.

Uma pesquisa de satis-
fação realizada pela Con-
troladoria e Ouvidoria 
Geral do Estado (CGE) em 
parceria com o Instituto 
de Pesquisa e Estratégia 
Econômica do Ceará (Ipe-
ce) mostrou resultados 
positivos sobre o atendi-
mento prestado pelo Pro-
grama Ceará Sem Fome, 
do Governo do Ceará.

Os atletas cearenses su-
biram mais oito vezes no 
pódio no segundo dia das 
paralimpíadas escolares, 
realizada em São Paulo, 
no Comitê Olímpico Bra-
sileiro (CPB). Foram 2 me-
dalhas de ouro, 2 prata e 
4 bronze, totalizando no 
segundo dia com 15 me-
dalhas (4 ouro, 4 prata e 7 
bronze).

A Secretaria de Estado 
do Turismo de Alagoas 
(Setur-AL) promove e fo-
menta a prática esportiva 
aquática com o Festival 
de Velas, no litoral norte 
do estado. O evento é or-
ganizado pela Associação 
de Windsurf de Alagoas 
(AWA).O evento em ques-
tão conta com 10 modali-
dades esportivas

O município de Parari, no 
Cariri Ocidental, realizou 
no final e semana a 1ª Far-
ra da Cabra, com torneio 
leiteiro, concurso de raças, 
palestras, feira de artesa-
nato e negócios. O evento 
apresentado conta com 
apoio do Governo da Pa-
raíba, por meio da Sedap-
-Paraíba.

A Secretaria da Educação 
do Ceará (Seduc) divul-
gou no Diário Oficial do 
Estado, a Portaria de Ma-
trícula referente ao ano 
letivo de 2026. O docu-
mento define as normas e 
orientações gerais para o 
ingresso e a renovação de 
estudantes nos estabele-
cimentos de ensino.

As Águas de Teresina, 
Piauí e Águas de Timon 
lançaram o 6º Prêmio 
Águas de Jornalismo Am-
biental, iniciativa conjun-
ta que tem como objetivo 
reconhecer profissionais 
da imprensa que contri-
buem para ampliar o de-
bate público sobre sanea-
mento básico.

No mês da Consciência 
Negra, o Piauí destaca a 
história e a resistência da 
Comunidade Quilombo-
la Mimbó, em Amarante. 
Com mais de 200 anos, 
o mais antigo quilombo 
do estado é formado ma-
joritariamente por des-
cendentes de uma única 
família, 96% deles com o 
sobrenome Paixão.

A Desenvolve-Sergipe 
avançou para a fase final 
do Plano Estratégico de 
Estruturação de Desti-
nos Turísticos e Atração 
de Investimentos. Após 
diagnóstico e cocriação, 
a Agência reuniu técnicos 
e representantes do trade 
em workshops, validan-
do a Etapa 3 nos destinos 
Alto Sertão e Litoral Sul.

A Ouvidoria-Geral do Es-
tado do Piauí (OGE-PI) 
divulgou o resultado do 
II Concurso de Fotografia 
“Olhares sobre o Patrimô-
nio Histórico”. A iniciati-
va incentiva a proteção e 
valorização da memória 
arquitetônica e cultural 
do estado, reunindo regis-
tros dos bens históricos 
piauienses.

O governador da Bahia 
Jerônimo Rodrigues este-
ve em Cairu, no Baixo Sul, 
onde autorizou a licitação 
para pavimentar 6,41 km 
da BA-884, entre o En-
troncamento e Torrinhas, 
em obra de mais de R$ 15 
milhões. A intervenção vai 
melhorar a mobilidade e o 
acesso turístico na região.

Ascom PB

A lista reforça o potencial turístico do estado

João Pessoa entre destinos 
mais buscados no Brasil

Governo do Rio Grande do 
Norte e MEC firmam acordo

O governo do Rio Gran-
de do Norte e o Ministério da 
Educação firmaram, na tarde 
desta quarta-feira (19), em Cai-
có, um acordo de cooperação 
técnica para a implantação do 
Hospital Universitário do Seri-
dó. A unidade, que será 100% 
SUS, beneficiará uma popula-
ção de mais de 300 mil potigua-
res na região.

O documento, assinado 
pela governadora Fátima Be-
zerra, pelo ministro Camilo 

Santana e pelo presidente da 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), Arthur 
Chioro, representa um avanço 
decisivo para agilizar a constru-
ção do novo hospital, viabili-
zando a elaboração do projeto 
executivo.

“Esse é um dia histórico 
para o Seridó e o maior inves-
timento já visto na saúde da 
região. O novo hospital é um 
avanço civilizatório, que repre-
senta mais saúde e mais acesso 

ao atendimento de média e 
alta complexidade. Ele será do 
tamanho dos nossos sonhos 
e da dignidade que o povo do 
Seridó merece, fruto de um 
esforço conjunto do Governo 
do Estado, Governo Federal, 
Prefeitura de Caicó, UFRN 
e Ebserh”, disse a governado-
ra Fátima Bezerra. A unidade 
será construída em um terreno 
doado pelo Estado à Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), área que foi 

vistoriada pelo ministro e pela 
governadora.

O hospital funcionará tam-
bém como campo de estudo, 
pesquisa e extensão, vinculado 
à Escola Multicampi de Ciên-
cias Médicas da instituição, que 
hoje conta com 490 alunos.

“Sou do interior do Nor-
deste e sei como isso muda a 
história de uma região. Por isso, 
já estamos aqui autorizando os 
recursos para iniciar o projeto 
do novo hospital”, destacou o 
ministro Camilo Santana.

“Mais do que emoção, o 
que se vê hoje aqui é um pro-
pósito. Essa Escola de Ciências 
Médicas, uma das melhores do 
país, é um acerto”, completou 
o presidente da Ebserh, Arthur 
Chioro.

Parceria

A parceria formalizada hoje 
já vinha ocorrendo por meio 
das equipes técnicas da Secreta-
ria de Estado da Saúde Pública 
(Sesap), da UFRN e da Ebserh. 
“A Sesap está ajudando direta-
mente na construção deste pro-
jeto desde os primeiros passos, 
indicando as necessidades que 
o novo hospital deve cobrir na 
região”, pontuou o secretário 
Alexandre Motta.

A unidade beneficiará uma população de mais de 300 mil
Ascom RN

investimento mínimo previsto é de aproximadamente R$ 240 milhões
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O governo de São Paulo 
investiu R$ 253 milhões no de-
sassoreamento de rios em 160 
municípios, retirando 3,969 
milhões de m³ de sedimentos 
e fortalecendo a segurança hí-
drica no estado. As ações inte-
gram o programa Rios Vivos, 
da SP Águas, em parceria com 
prefeituras responsáveis pelo 
licenciamento, destino dos re-
síduos e manutenção das áreas 
recuperadas. Segundo a direto-
ra-presidente Camila Viana, o 
desassoreamento amplia a va-
zão dos rios, reduz enchentes e 
prepara o estado para estiagens. 
A medida também aumenta o 
volume de armazenamento nos 
reservatórios, reforçando a dis-
ponibilidade de água.

A Companhia de Desen-
volvimento Industrial do Rio 
de Janeiro promoverá na quinta 
(27) o seminário “ZPE do Açu: 
Avanços e Oportunidades”, re-
unindo representantes dos go-
vernos federal, estadual e muni-
cipal para discutir os progressos 
e perspectivas da implantação 
da Zona de Processamento de 
Exportação do Açu.

O evento ocorre na ACRJ, 
dentro da agenda estadual de 
fortalecimento da competiti-
vidade industrial. Para o presi-
dente da Codin, Fábio Picanço, 
a ZPE é estratégica para moder-
nizar e integrar a estrutura pro-
dutiva. Prevista para São João 
da Barra, a área se beneficia da 
infraestrutura portuária.

Entre os agraciados com a 
Medalha Santos Dumont 2025 
no Estado de Minas Gerais es-
tão o procurador-geral de Jus-
tiça de Minas Gerais, Paulo de 
Tarso Morais Filho, e o general 
de Divisão Adriano Fructuoso 
da Costa, comandante da 4ª 
Região Militar.

A lista contempla de líde-
res ainda desembargadores, 
juízes, promotores, procurado-
res e outras autoridades que se 
destacam por contribuir para 
o desenvolvimento de Minas 
Gerais e do país, reforçando o 
reconhecimento a personalida-
des cuja atuação tem impacto 
direto no fortalecimento das 
instituições e também no avan-
ço social e econômico.

Programa Rios 
Vivos amplia 
resiliência 
hídrica

Resultados 
da Zona de 
Exportação do
Açu em debate

Medalha 
destaca 
autoridades
no estado

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GRAIS

O governador Renato Casa-
grande (PSB) assinou operação 
de crédito externo com o BIRD 
no valor de US$ 162,4 milhões 
para implementar o PROATI-
VA-ES, programa voltado à ges-
tão proativa, inclusiva, segura e 
resiliente da malha rodoviária 
capixaba. Com contrapartida 
estadual de US$ 40,6 milhões, 
o investimento total chega a 
US$ 203 milhões. Casagrande 
destacou que o Espírito Santo 
tem se tornado referência em 
investimentos em infraestru-
tura, aplicando cerca de 20% 
da receita corrente líquida no 
setor, e afirmou que o progra-
ma reforça o compromisso de 
oferecer novas rodovias mais 
seguras e modernas.

Governador 
quer 
modernizar 
malha viária

ESPIRITO SANTO

RJ: tratamento 
novo para examinar 
doenças no fígado

A rede estadual de Saúde 
do Rio de Janeiro agora conta 
com o primeiro aparelho de 
elastografia hepática - exame 
moderno que possibilita ava-
liar com precisão a evolução 
de doenças como fibrose e cir-
rose, sem a necessidade de pro-
cedimentos invasivos. O novo 
equipamento, de tecnologia 
francesa, foi adquirido pelo 
Governo do Estado com in-
vestimento de R$ 670 mil e foi 
inaugurado no Instituto de As-
sistência aos Servidores do Es-
tado do Rio de Janeiro (Iaserj) 
Maracanã, que é referência no 
cuidado às hepatites virais.

“Estamos renovando o 
parque tecnológico das uni-
dades da rede estadual de 
saúde para oferecer os exames 
mais modernos à população 
que utiliza o sistema público. 
A qualidade dos equipamen-
tos não deixa nada a dever 
à rede privada. Além disso, 

investimos na criação de cen-
tros de diagnósticos, como o 
Rio Imagem Baixada, que já 
realizou mais de 2 milhões 
de exames laboratoriais e por 
imagem”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

A tecnologia, que utiliza 
ondas sonoras para medir a 
rigidez do órgão e identificar 
gordura no fígado, permite 
acompanhar complicações 
associadas às hepatites B e C 
com mais conforto e seguran-
ça para a população. O exame 
classifica o grau de fibrose 
em diferentes estágios (de F0 
a F4) e é indicado para pa-
cientes em acompanhamento 
clínico, orientando condutas 
terapêuticas, além de prevenir 
o avanço da doença.

“Inauguramos o primei-
ro aparelho de elastografia 
hepática da rede estadual de 
saúde. Esse equipamento é 
fundamental para monitorar 

e avaliar o fígado de pacientes 
com hepatites virais e outras 
doenças hepáticas, substi-
tuindo a necessidade de uma 
biópsia, que é um procedi-
mento invasivo. Esse aparelho 
mede o grau de fibrose e tam-
bém a quantidade de gordura 
no fígado, o que ajuda não 
só quem está em tratamen-
to, mas também quem já foi 
curado e precisa acompanhar 
riscos futuros’, declarou a se-
cretária de Estado de Saúde, 
Claudia Mello.

A estimativa inicial é reali-
zar 80 a 100 exames por mês, e, 
paralelamente, os profissionais 

serão treinados para a condu-
ção do exame e até mesmo para 
avaliar os casos clínicos que in-
dicam essa necessidade.

As hepatites B e C, quando 
evoluem para a forma crônica, 
podem causar inflamação e da-
nos progressivos ao fígado. A 
hepatite B tem na vacinação 
sua principal forma de pre-
venção, com doses disponíveis 
gratuitamente para todas as 
idades. Já a hepatite C não pos-
sui vacina, tendo como forma 
de prevenção os cuidados para 
não compartilhar objetos que 
entrem em contato com san-
gue e usar preservativo.

 Mauricio Bazilio

Secretária Claudia Mello entregou o aparelho no IASERJ

CORREIO SUDESTE

Definição dos jogos do Capixabão 2026

Fundação Cultural de BH contrata

SP adia fases do Centro Administrativo

Resistência quilombola em Vitória (ES)

Eleição para o conselho de BH

Centenas de estudantes 

da Rede Municipal de 

Educação de Belo Hori-

zonte (MG) participam, 

nesta segunda-feira (24), 

da edição 2025 da Canta-

ta da Primavera, realizada 

na Sala Minas Gerais.

Estão previstas duas apre-

sentações, às 9h30 e às 

14h30, com cerca de 300 

alunos em cada sessão. 

O evento reúne turmas 

de diversas escolas da 

capital. A cantata deste 

ano aborda o tema “Co-

munidades, Música e Na-

tureza”, reunindo compo-

sições que representam 

grupos presentes na rede 

municipal, como comu-

nidades cigana, indígena, 

quilombola, urbana e ve-

nezuelana.

O repertório resulta de 

atividades de pesquisa 

desenvolvidas ao longo 

do ano, envolvendo es-

tudo musical e práticas 

coletivas nas escolas. As 

apresentações incluem 

canções de autores de BH, 

de outras regiões do país 

e da Venezuela. O evento 

integra ações pedagógi-

cas de formação musical 

e convivência entre dife-

rentes grupos culturais.

O programa TVE Esporte, 

do canal público do Espíri-

to Santo, exibirá nesta se-

gunda (24), o sorteio que 

organiza a primeira fase 

do Capixabão 2026, com 

definição dos confron-

tos, mandos de campo e 

rodadas. A transmissão 

será ao vivo, a partir das 

19h, na TV e no YouTube. 

A atividade marca o início 

da temporada e reúne re-

presentantes da Federa-

ção de Futebol do Espíri-

to Santo (FES), dirigentes 

dos clubes e equipes da 

emissora. Esta é a terceira 

vez que o procedimento 

ocorre no programa, que 

mantém cooperação com 

o futebol local e amplia o 

acesso do público às in-

formações do torneio.

A prefeitura de Belo Hori-

zonte (MG) divulgou um 

processo para contratar 

profissionais para atuar na 
Fundação Municipal de 

Cultura. Os interessados 

devem entregar um enve-

lope com a documenta-

ção na unidade da funda-

ção, na avenida Augusto 

de Lima, entre a próxima 

quinta-feira (27) e o dia 2 

de dezembro, exceto no 

domingo. A avaliação será 

feita por uma comissão 

interna, com acompanha-

mento da Subcontrola-

doria de Auditoria da ad-

ministração municipal, e 

inclui análise de experiên-

cia, formação acadêmica 

e cursos ligados ao setor. 

O resultado será divulga-

do no portal de BH.

O governo de São Paulo 

adiou a entrega de pro-

postas da concessão do 

Novo Centro Administrati-

vo Campos Elíseos e tam-

bém o leilão, antes previs-

tos para hoje (24) e sexta 

(28), respectivamente. A 

alteração atende empre-

sas que solicitaram prazo 

maior para concluir ga-

rantias e documentos exi-

gidos na fase de habilita-

ção. As novas datas ainda 

serão informadas. O em-

preendimento reúne ser-

vidores em um conjunto 

planejado para reorgani-

zar estruturas públicas na 

área central, com investi-

mento estimado em R$ 6 

bilhões, e continua entre 

as ações prioritárias da 

administração estadual.

Na quarta-feira (26), às 

15h, a Biblioteca Municipal 

Adelpho Poli Monjardim, 

em Vitória (ES), promove 

encontro do projeto Via-

gem pela Literatura com 

participação da historia-

dora e artista Suely Bispo, 

que tratará da resistência 

na Grande Vitória, dos 

quilombos ao movimento 

organizado. O encontro 

integra ações de incenti-

vo à leitura da rede mu-

nicipal. A convidada tem 

formação em História e 

mestrado em Estudos Li-

terários, com atuação em 

teatro e poesia. Entre suas 

obras está nova edição de 

pesquisa sobre grupos da 

região prevista para 2025.

Interessados no Conselho 

Municipal de Mobilida-

de Urbana (Comurb) de 

Belo Horizonte (MG) têm 

até hoje (24) para enviar 

candidatura à vaga de en-

tidade suplente do setor 

técnico. O envio deve ser 

feito por formulário digi-

tal disponível no site da 

Comurb. Entidades habi-

litadas a votar também 

precisam registrar partici-

pação até a mesma data. 

A votação será realizada 

em 11/12 no auditório da 

Superintendência de Mo-

bilidade. O mandato terá 

dois anos, com possibili-

dade de renovação única, 

sem remuneração, con-

forme normas internas.

Divulgação/PBH

Alunos trazem repertório sobre vínculos comunitários

Cantata reúne estudantes
da rede municipal de BH

Produtores do ES avançam 
em genética leiteira

A Secretaria da Agricultura 
divulgou na última semana, o 
resultado final da seleção do 3º 
ciclo do Programa de Produção 
In Vitro de Embriões (PIVE), 
previsto no Edital Seag nº 
001/2025. Ao todo, 44 produ-
tores rurais foram contempla-
dos, alcançando propriedades 
de 18 municípios das princi-
pais bacias leiteiras capixabas. 
A ação integra o Programa de 
Desenvolvimento Sustentável 

da Cadeia do Leite e reforça a 
competitividade, a sustentabi-
lidade e a inovação no setor.A 
expectativa é que os três pri-
meiros ciclos do PIVE resultem 
em 185 prenhezes de fêmeas 
bovinas de alta genética, contri-
buindo para elevar a produção 
leiteira e melhorar os indicado-
res zootécnicos estaduais. Os 
dados levantados mostram que 
as propriedades selecionadas 
possuem, em média, 38 hecta-

res, sendo 65% destinados à pe-
cuária leiteira, o que evidencia 
o forte comprometimento das 
famílias com a atividade.

O perfil dos beneficiários 
também confirma o foco na 
agricultura familiar: 72% dos 
produtores contemplados têm 
produção diária de até 300 li-
tros de leite. Para a Seag, o pro-
grama impulsiona pequenos e 
médios produtores, permitin-
do acesso a biotecnologia antes 

restrita a grandes proprieda-
des.O secretário de Agricultu-
ra, Enio Bergoli, destacou que 
o PIVE representa um salto tec-
nológico para o Espírito Santo, 
ao levar genética de excelência 
às propriedades e acelerar o 
melhoramento do rebanho. Se-
gundo ele, o programa amplia 
produtividade, eficiência e ren-
da, além de posicionar o Estado 
entre os mais modernos do País 
no uso de biotecnologia volta-
da à pecuária leiteira.

A análise das propriedades 
inscritas indica que o público 
atendido apresenta sistemas 
produtivos bem estruturados, 
com condições adequadas de 
manejo e ambiente para receber 
genética superior, favorecendo 
o aumento da eficiência e da 
qualidade dos animais. O edital 
do PIVE é uma das principais 
ações de modernização da ca-
deia leiteira capixaba, ao acele-
rar o melhoramento genético e 
ampliar a oferta de animais de 
alto desempenho. As inscrições 
seguem abertas até 29 de junho 
de 2026, e o próximo ciclo de 
avaliações está previsto para 
janeiro de 2026, incluindo as 
inscrições realizadas a partir de 
3 de novembro de 2025.

O próximo de avaliações ciclo está previsto para janeiro de 2026 
Ascom ES

PIVE amplia genética e evolução no leite
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Obra do governo estadual, 
a ligação regional da RSC-392, 
que conecta Tupanciretã ao 
distrito de Santa Tecla, no cen-
tro do Rio Grande do Sul, está 
em estágio avançado de pavi-
mentação. 

Mais de 60% do trajeto já 
está asfaltado, beneficiando o 
transporte em uma das prin-
cipais regiões produtoras de 
grãos. 

Dos 40 quilômetros totais, 
34,5 quilômetros de terraple-
nagem estão concluídos e 25 
quilômetros já receberam pavi-
mentação. 

Até o momento, foram in-
vestidos na obra mais de R$ 
110 milhões, com recursos do 
Tesouro estadual. 

O Estado está avançando 
na etapa inicial de fundação da 
estrutura da nova ponte Santa 
Bárbara, na ERS-431, com a 
conclusão de blocos e estacas e 
com a concretagem dos pilares. 
O investimento total na obra é 
de R$ 31,3 milhões.

A ponte, construída por 
meio da Secretaria de Logística 
e Transportes e do Departa-
mento Autônomo de Estradas 
de Rodagem, será um metro 
mais alta do que a anterior, 25 
metros mais extensa e 2,60 me-
tros mais larga. Nesta semana, o 
secretário de Logística e Trans-
portes, Juvir Costella, vistoriou 
o andamento das obras, que 
irão garantir mais segurança 
para a mobilidade da região.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde, 
vem fortalecendo o acesso a 
consultas e procedimentos es-
pecializados em diversas áreas 
pelo SUS, como é o caso da 
pneumologia. Entre dezembro 
de 2024 e setembro de 2025, 
a média do tempo de espera 
para consulta diminuiu de 67 
dias para 39 dias, uma redução 
de 41%. A redução é fruto da 
ampliação do trabalho de re-
gulação ambulatorial realizado 
pela SES em parceria com o 
TelessaúdeRS, com impactos 
positivos em diversas especiali-
dades. A ação integra o projeto 
RegulaSUS, ferramenta fun-
damental para otimizar fluxos 
assistenciais

Respiro ao 
transporte 
da produção 
agrícola

Nova ponte 
Santa Bárbara 
na ERS-431 
ganha forma

Diminui tempo 
médio para 
consulta em 
pneumologia

RS RS RS

A presença do Programa 
de Desassoreamento do Rio 
Grande do Sul no município de 
Ponte Preta, na região do Alto 
Uruguai, proporcionou mais 
tranquilidade à população. A 
cidade gaúcha sofria com a re-
corrência de alagamentos nos 
períodos chuvosos, o que cau-
sava prejuízos constantes. Se-
gundo a moradora Terezinha 
Tomazelli, as residências eram 
frequentemente invadidas pelas 
águas após o transbordamento 
do rio Jupirangava. Após a re-
tirada de 55 mil metros cúbi-
cos de sedimentos do rio, com 
ações do Desassorear RS, o ce-
nário mudou e a ocorrência de 
novas chuvas intensas não trou-
xe grandes dificuldades.

Riscos de 
alagamentos 
em Ponte 
Preta reduzem

RS

CORREIO SUL

Fiscalização ambiental

Câmeras com reconhecimento facial

Desassoreamento do Rio Cubatão

Aumento de casos de meningite

Roadshow Internacional no Chile 

O governador Jorginho 

Mello participou, na ma-

nhã deste sábado, 22, da 

cerimônia de inaugura-

ção da nova linha de pro-

dução de cervejas Corona 

na unidade da Cervejaria 

da Serra, da Ambev, em 

Lages. Com a expansão, 

a Ambev estima a criação 

de 50 novos empregos di-

retos e cerca de 1.700 pos-

tos indiretos, o que deverá 

impulsionar a economia 

regional e beneficiar ca-

deias locais de fornecedo-

res e logística. 

“Para a cidade de Lages e 

para a nossa Serra catari-

nense é muito importan-

te ter a Ambev expandido 

suas operações. Isso nos 

enche de orgulho. Por 

isso fiz questão de vir hoje 
a Lages, no aniversário da 

cidade, participar deste 

momento especial. Esta-

mos investindo na rede 

trifásica para melhorar a 

qualidade da energia elé-

trica nas cidades do inte-

rior. Com energia segura, 

o empresário consegue 

melhorar o seu negócio e 

todo mundo ganha com 

isso. Estamos transfor-

mando Santa Catarina 

em todas as áreas”, disse.

O Instituto do Meio Am-

biente de Santa Catarina 

(IMA) e o Ministério Pú-

blico de Santa Catarina 

(MPSC) renovaram, nesta 

quarta-feira (26/11), o Ter-

mo de Cooperação Téc-

nica que estabelece uma 

série de ações conjuntas 

para garantir maior efi-

cácia na fiscalização, no 

combate e na prevenção 

de infrações ambientais 

em todo o Estado. A par-

ceria terá validade de cin-

co anos. O documento foi 

assinado pelo presidente 

do IMA, Josevan Carmo 

da Cruz Junior e pela Pro-

curadora-Geral de Justiça, 

Vanessa Wendhausen Ca-

vallazzi. 

O maior cartão-postal de 

Santa Catarina agora tam-

bém há de ser o mais se-

guro. A Ponte Hercílio Luz, 
símbolo da capital catari-

nense, acaba de receber 

um moderno sistema de 

monitoramento, com câ-

meras de reconhecimen-

to facial, que vai garantir 

mais segurança para os 

motoristas e pedestres 

que circulam entre a ilha 

e o continente, além dos 

milhares de turistas que 

visitam a “velha senho-

ra” durante o ano inteiro. 

Mais segurança, sobretu-

do, para a própria ponte, 

que já foi alvo de diversos 

ataques contra a sua es-

trutura, muitos deles em 

razão dos furtos de cabos 
elétricos.

O Governo de Santa Cata-

rina confirmou a liberação 
de R$ 9 milhões para a 

execução do desassorea-

mento do Rio Cubatão, no 

trecho de 6,5 Km locali-

zado em Santo Amaro da 
Imperatriz. 
O anúncio foi oficializado 
pelo governador Jorginho 

Mello ao lado do secretá-

rio de Estado da Proteção 

e Defesa Civil, Mário Hil-

debrandt, nesta quinta-

-feira, reforçando o com-

promisso da atual gestão 

com obras estruturantes e 

ações preventivas de lon-

go prazo.
A medida atende a uma 

demanda histórica do 

município e das comuni-

dades que vivem próxi-

mas ao leito do rio. 

Nos últimos anos, a Secre-

taria de Estado da Saude 

registrou um aumento 

nos casos por doença me-

ningocócica/meningite 

em Santa Catarina. Até 

outubro de 2025, foram 

confirmados 36 casos da 
enfermidade no estado.

De acordo com relatório 

recente da Diretoria de 

Vigilância Epidemiológi-

ca, a doença tem apre-

sentado oscilações. Em 

2021, foram registrados 

14 casos; em 2022, o nú-

mero subiu para 26; em 

2023, chegou a 30; e, em 
2024, SC contabilizou 28 
ocorrências, como BCG, 

Meningocócica C, Menin-

gocócica ACWY, Haemo-

philus influenzae tipo B e 
Pneumocócica.

A Secretaria de Estado do 

Turismo de Santa Catari-

na concluiu o último Ro-

adshow Internacional de 

2025, realizado em Santia-

go, no Chile. A ação, que 

integra o plano de Gover-

no para a internacionali-

zação do estado, reforçou 
a presença de Santa Ca-

tarina em um importante 

mercado emissor para o 

seu crescimento. A comi-

tiva catarinense contou 

com 40 coexpositores, en-

tre representantes de mu-

nicípios e diversos equi-

pamentos turísticos, que 

tiveram a oportunidade 

de expor seus produtos 

para mais de 120 agentes 

e operadores chilenos.

Jonatã Rocha / SECOM

Estimativa é de até 1.700 empregos indiretos criados

Inauguração da expansão de 
cervejaria em Lages 

PR investe R$ 1,1 bilhão em 
obras de esporte e lazer

O Governo do Estado vem 
ampliando espaços de lazer ao 
ar livre que contribuem para 
reduzir o período de tela das 
crianças, que chega a um terço 
do tempo livre, segundo dados 
recentes da Fundação Abrinq. 
Investimentos em infraestrutu-
ra voltada ao lazer, ao esporte e 
à convivência familiar somam 
R$ 1,1 bilhão em obras que 
promovem recreação, ativida-
des esportivas e integração co-
munitária. 

O aporte foi feito por meio 
da Secretaria das Cidades (Se-
cid), desde 2019 até agora.

São ginásios e complexos 
esportivos, quadras, arenas 
multiúso, campos com grama 
sintética (padrão Fifa), par-
quinhos e academias pelo Pro-
grama Meu Campinho, além 
de playgrounds, ciclovias, par-
ques e praças com equipamen-
tos para a prática de esportes, 
da ginástica ao skate.

Dez ginásios de esporte es-
tão em execução em diversas re-
giões do Estado, com destaque 
para as estruturas de Marechal 
Cândido Rondon, Mariópolis 
e Sapopema, que já alcançaram 
cerca de 80% das obras executa-
das. No município de Planalto, 
no Sudoeste, a construção de 

um Ginásio de Esportes orçado 
em R$ 13,2 milhões é a maior 
obra desse tipo já autorizada 
para licitação pela pasta de 
Cidades. O espaço vai abrigar 
competições e eventos esporti-
vos de grande porte, estimulan-
do o esporte local e regional.

Oito pistas de skate já foram 
concluídas e estão em funcio-
namento, com destaque para a 
de Cascavel, no Oeste, a maior 
obra voltada ao lazer realizada 

no município, que teve investi-
mento de R$ 717,6 mil do Es-
tado. Na Região Metropolitana 
de Curitiba, a pista de skate de 
Campo Largo, também finali-
zada, recebeu investimento de 
R$ 695,9 mil.

O secretário estadual das 
Cidades Guto Silva, Guto Sil-
va, destacou que o Paraná tem 
transformado obras públicas 
em espaços de encontro e per-
tencimento e que, atualmente, 

há quase R$ 70 milhões em 
obras de esporte e lazer em 
execução pela pasta. “O gover-
no estadual busca incentivar 
hábitos saudáveis e aproximar 
as famílias por meio do lazer 
e da prática esportiva, com in-
vestimentos que melhoram a 
qualidade de vida das comuni-
dades”. Ele ressaltou que opções 
de lazer e esporte não faltam, 
principalmente para crianças e 
adolescentes.

O objetivo é promover o lazer, esporte e a convivência 
José Fernando Ogura/Arquivo AEN

São ginásios e complexos esportivos, quadras, arenas multiúso e campos sintéticos

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) utiliza tecnologia 
de ponta para fortalecer a vigi-
lância no Paraná. O Estado é 
um dos pioneiros na aplicação 
do Sistema de Informação em 
Saúde Silvestre – Georrefe-
renciado, o- SISS-Geo. Criada 
pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), a ferramenta é fun-
damental no monitoramento 
em tempo real de Primatas Não 
Humanos (PNH), os macacos, 
que funcionam como sentine-
las naturais da febre amarela. 
Essa atuação contribui com o 
atual cenário de não haver re-
gistros de casos humanos.

A febre amarela é doença 
viral infecciosa e febril agu-
da, transmitida pela picada de 
mosquitos. O SISS-Geo faz o 
monitoramento nos 399 mu-
nicípios do Estado. De acordo 
com o último Informe Epide-
miológico da febre amarela, 
divulgado entre julho de 2024 
e junho de 2025, o SISS-Geo 
registrou 101 notificações de 
epizootias (macacos doentes 
ou mortos) em 23 municípios 

do Paraná. Desse total, nenhu-
ma foi confirmada para febre 
amarela, resultado da eficácia 
da vigilância. Foram 44 casos 
humanos notificados, com ne-
nhum confirmado.

O secretário estadual da 
Saúde, Beto Preto, ressalta o 
papel do Estado na proteção da 
população. “Nossa maior prio-
ridade é evitar que a doença 
chegue ao ser humano. O SISS-
-Geo é um sistema do Ministé-
rio da Saúde que o Paraná soube 
utilizar de forma pioneira para 

transformar o registro de um 
macaco em um alerta sanitário 
em tempo real. Essa ferramenta 
nos permite agir com precisão 
cirúrgica, reforçando a vacina-
ção e a proteção da população 
antes que o vírus se propague”.

O Paraná foi piloto na apli-
cação do sistema entre 2018 e 
2019. Hoje, o Estado exige a 
obrigatoriedade da notificação 
via SISS-Geo junto ao Siste-
ma de Informação de Agravos 
de Notificação (Sinam) para 
casos de febre amarela. “O sis-

tema garante que a vigilância 
seja precisa, pois a notificação 
— que inclui a foto, espécie do 
animal e coordenadas — che-
ga à equipe técnica da Divisão 
de Doenças Transmitidas por 
Vetores (DVDTV), Regional 
de Saúde e Secretaria Munici-
pal em tempo real”, observou 
a coordenadora da Vigilância 
Ambiental, Ivana Belmonte.

Essa logística permite à Sesa 
fazer o mapeamento da área, ve-
rificar a proximidade de huma-
nos e decidir se há tempo para 
coleta da amostra. O aplicativo 
é georreferenciado e funciona 
via satélite, o que significa que 
não precisa de internet para pe-
gar as coordenadas em áreas de 
mata. Além disso, o SISS-Geo 
é um aplicativo gratuito que 
qualquer pessoa pode usar para 
enviar fotos de animais e rece-
ber a identificação da espécie.

Um exemplo da posição de 
referência do Estado é o pro-
jeto de São José dos Pinhais, 
que usou a plataforma SIS-
S-Geo e recebeu um prêmio 
Internacional. 

Sistema de combate à febre amarela
SESA

Ferramenta permite alta precisão para conter o vírus



16 Segunda-feira, 24 de Novembro de 2025

Doenças inflamatórias 
intestinais são fator de risco 

de câncer de intestino

SAÚDE

A condição crônica atinge principalmente pessoas entre 20 e 30 anos

E
studos indicam 
que há forte rela-
ção entre as doen-
ças inflamatórias 
intestinais (DII) e 

o câncer no intestino. Pesquisa 
feita com 212 mil pacientes do 
SUS (Sistema Único de Saúde) 
mostrou que a incidência de 
doenças inflamatórias intes-
tinais cresceu 233% em oito 
anos, entre 2012 e 2020. O ci-
rurgião do aparelho digestivo 
Mathew Kazmirik, coordena-
dor do Gastro D’Or do Hos-
pital e Maternidade Brasil, da 
Rede D’Or, responde as princi-
pais questões sobre esse grupo 
de doenças:

O que são as doenças in-
flamatórias intestinais?

Mathew Kazmirik - São 
doenças crônicas que não têm 
origem bem definida. Podem 
surgir por fatores genéticos, de 
imunidade, influência do meio 
ambiente e de alimentação, en-
tre outras possibilidades. Essas 
doenças não têm cura, mas são 
controladas por meio de medi-
cações. Nós temos percebido 
um aumento na incidência des-
sas patologias. 

Quais são as principais 
doenças que se enquadram 
nesse grupo?

Mathew Kazmirik - São a 
doença de Crohn e a retocolite 
ulcerativa, que são as duas en-
fermidades clássicas. Há tam-
bém a colite indeterminada, 
quando não é possível definir 
ao certo o diagnóstico.

Quais são os sintomas 
mais frequentes para as doen-
ças inflamatórias intestinais?

Mathew Kazmirik - De-
pendem da doença e da sua 
localização. Na retocolite ul-

cerativa, é muito comum ter 
diarreia, sangramento, emagre-
cimento, falta de apetite e fra-
queza, entre outros sintomas. 
A doença de Crohn pode ter 
alguns sintomas semelhantes, 
entretanto, pode não haver 
diarreia, por exemplo. Outros 
sinais são cólica abdominal e 
emagrecimento, entre outros. 
Essas doenças, quando não são 
diagnosticadas e tratadas pre-
cocemente, tendem a evoluir 
com complicações, como o es-
treitamento do intestino, per-
furação e formação de fístula. 

Quais os impactos na qua-
lidade de vida de pacientes 
que sofrem dessas enfermida-
des?

Mathew Kazmirik - As 
doenças inflamatórias intesti-
nais costumam ter incidência 
maior nas primeiras décadas 
de vida dos pacientes, aos 20, 
30 anos, mas podem surgir em 
qualquer idade. O impacto é 
muito grande, pois o paciente 
tem dificuldade em trabalhar, 
podendo sentir cansaço, ter 
anemia e diarreias frequentes, 
que impedem a boa qualidade 
de vida social e de trabalho. 

Como é feito o diagnósti-
co das doenças inflamatórias 
intestinais?

Mathew Kazmirik - É 
muito relevante a história clí-
nica do paciente. Por exemplo, 
dor abdominal e diarreia fre-
quentes são sinais de alguma 
coisa errada, não é normal esse 
quadro se manter por muito 
tempo. Então o quadro preci-
sa ser investigado, incluindo 
o histórico familiar. Também 
completam o diagnóstico di-
versos exames, como o de san-
gue e os de imagem. Há o exa-

me de calprotectina, um exame 
de fezes que ajuda a ver o grau 
de inflamação do intestino. 
Temos também a colonosco-

pia, a ressonância magnética, 
a tomografia e ultrassom, uti-
lizados conforme protocolos 
específicos. 

Quais são os tratamentos 
mais comuns

Mathew Kazmirik - Po-
demos ter o tratamento 

convencional e as chama-
das terapias avançadas. O 
convencional é basicamente 
o uso de corticoides, os de-
rivados dos medicamentos 
conhecidos como 5-ASA 
(mesalazina) e os imonos-
supressores. Já as terapias 
avançadas incluem peque-
nas moléculas e medicações 
biológicas, que indicamos 
dependendo do quadro do 
paciente, do diagnóstico e 
do que ele já usou previa-
mente. O grande diferencial 
das terapias avançadas é que 
atuam mais fortemente no 
foco da doença, com mais 
efetividade. 

O Hospital e Maternida-
de Brasil conta com o Núcleo 
de Doenças Inflamatórias 
Intestinais, acreditado pela 
Organização Pan-Americana 
de Crohn e Colite (PANC-
CO) como primeiro centro 
de excelência no Brasil no 
trato desse grupo de doenças. 
Quais são os diferenciais des-
se núcleo no atendimento aos 
pacientes?

Mathew Kazmirik - Pode-
mos ter o tratamento conven-
cional e as chamadas terapias 
avançadas. O convencional é 
basicamente o uso de corti-
coides, os derivados dos me-
dicamentos conhecidos como 
5-ASA (mesalazina) e os imo-
nossupressores. Já as terapias 
avançadas incluem pequenas 
moléculas e medicações bio-
lógicas, que indicamos depen-
dendo do quadro do paciente, 
do diagnóstico e do que ele já 
usou previamente. O grande 
diferencial das terapias avan-
çadas é que atuam mais for-
temente no foco da doença, 
com mais efetividade. 

Divulgação

O cirurgião Mathew Kazmirik explica que as DII não tem cura, mas podem ser controladas

Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia (SBC), 
cerca de 300 mil brasileiros 
morrem todos os anos por 
morte súbita cardíaca, e mais 
da metade desses casos estão 
relacionados a arritmias não 
identificadas previamente. O 
número é superior ao de mor-
tes por acidentes de trânsito e 
homicídios somados.

A Cardiologista Isa Bra-
gança explica que arritmia é o 
nome dado a qualquer altera-
ção no ritmo dos batimentos 
cardíacos — que podem ficar 
mais rápidos (taquicardia), 
mais lentos (bradicardia) ou 
completamente irregulares. 
“Em condições normais, o co-
ração bate entre 60 e 100 vezes 
por minuto, de forma ritmada 
e coordenada. O problema é 
que, muitas vezes, a pessoa não 
percebe os sintomas ou os con-
funde com cansaço, ansiedade 
ou estresse, o que retarda o 
diagnóstico”, explica a Dra. Isa 
Bragança, fundadora da Clíni-
ca Cardiomex, referência em 
cardiologia e reabilitação car-

díaca na Barra da Tijuca.
Entre os principais sinto-

mas, a médica destaca: pal-
pitações, tontura, falta de ar, 
desmaios, dor no peito e fadiga 
inexplicável. Em casos graves, 
a arritmia pode interromper o 
bombeamento de sangue para 
o corpo, levando à parada car-
díaca súbita.

Tipos mais comuns de 
arritmia

De acordo com a Dra. Isa 
Bragança, existem diversos ti-
pos de arritmia, que variam em 
gravidade e tratamento:

Fibrilação atrial: é a mais 
comum, especialmente em pes-
soas acima dos 60 anos. Está as-
sociada a maior risco de AVC.

“Cada tipo de arritmia exige 
uma avaliação detalhada, que 
pode incluir eletrocardiogra-
ma, Holter 24h, teste ergomé-
trico e ecocardiograma”, desta-
ca a médica.

Fatores de risco e prevenção
1- Taquicardia ventricular: 

quando o coração bate muito 
rápido e de forma descoordena-

da, podendo evoluir para para-
da cardíaca.

2- Bradicardia: batimentos 
lentos demais, que podem cau-
sar tontura, desmaios e cansaço 
excessivo.

3- Extrassístoles: batimen-
tos “fora de hora”, muitas vezes 
percebidos como “pulos” do 
coração.

Fatores de risco e 
prevenção

Diversos fatores podem 
contribuir para o surgimen-
to das arritmias: hipertensão, 
diabetes, colesterol elevado, 
tabagismo, consumo excessivo 
de álcool, obesidade, sedenta-
rismo e histórico familiar de 
doenças cardíacas. A boa notí-
cia é que, na maioria dos casos, 
as arritmias podem ser preve-
nidas com um estilo de vida 
saudável e acompanhamento 
médico regular.

“O coração também precisa 
de rotina e cuidado. Alimenta-
ção equilibrada, sono de quali-
dade, prática regular de exercí-
cios e check-ups periódicos são 

fundamentais para manter o 
ritmo certo”, orienta a cardio-
logista, ressaltando que a prá-
tica de atividade física super-
visionada tem papel essencial 
na prevenção e no controle de 
doenças cardiovasculares. 

Diagnóstico precoce 
salva vidas

O diagnóstico precoce é a 
principal arma contra a mor-
te súbita. Isa Bragança refor-
ça que toda pessoa com sin-
tomas persistentes ou fatores 
de risco deve procurar avalia-
ção médica. “Muitos pacien-
tes chegam ao consultório 
após episódios de desmaio 
ou palpitações repetidas — 
e descobrem que poderiam 
ter evitado complicações se 
tivessem procurado ajuda an-
tes”, alerta.

Além dos exames clínicos, 
existem dispositivos como 
marcapassos, desfibriladores 
implantáveis e medicamentos 
antiarrítmicos, que ajudam a 
controlar o ritmo cardíaco e 
prevenir crises graves.

Morte súbita cardíaca é maior que acidentes 
de trânsito e homicídios somados

Divulgação

Isa Bragança explica que arritmia é o nome dado a qualquer 
alteração no ritmo dos batimentos cardíacos

ENTREVISTA / Mathew Kazmirik, coordenador do Gastro D’Or do Hospital e Maternidade Brasil

Cardiologista alerta que diagnóstico precoce pode 
salvar vidas, além de um estilo de vida mais saudável


